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L A  S IT U A T IO N  M IL IT A IR E

Leurs communiqués 
et les nôtres

L e  résu m é  d é ca d a ire  des o p é ra tio n s  du 7  fé ­
v r ie r  au m a tin  au 17 fé v r ie r  au s o ir  nous d on n e, 
co m m e  d 'h a b itu d e , d es  d é ta ils  très  in téressan ts  
su r l ’a c tio n  d e  nos trou pes . Cette p é r io d e  a été, 
d it- il,  m a rq u ée  p a r  tou tes les  in tem p é r ie s  h iv e r ­
n a les  : p lu ie , n e ig e , b ro u illa rd . O n s ’es t battu 
n éa n m o in s , so it qu e  le s  A lle m a n d s  a ien t atta­
qué, so it qu e  nous a yo n s  con tin u é  n ou s-m êm es  
n o tre  p ro g ress io n .

L ’ im p re s s io n  qu i p e rs is te  d e  nos c o m m u n i­
qués et d e  ces résu m és  d éca d a ire s  es t tou jou rs  
fa v o ra b le , e t  té m o ig n e  non s eu lem en t d e  l ’en d u ­
ra n ce  e t  de la  fo rc e  d e  rés is ta n ce  d e  nos soldats, 
m a is  aussi d e  leu r  e s p r it  d ’o lTen s ive , qu i ne 
d em a n d e  q u ’à ê tre  d éb r id é . On au ra it pu  c ra in ­
d re  que cp lle  gu e rre  de tran ch ées  ait. à la  Ion - 
rue, une in flu en ce  d ép r im a n te  su r le  m ora l des 
îo m m es  p a r  su ite  d e  cette  im m o b ilis a t io n  et de 

ce  p ié t in e m en t su r p la ce . O n  a p e rço it  trop, 
qu an d  on  ne b ou ge  pas, le s  côtés d ou lo u reu x  de 
la  gu erre . On v i l  au m ilieu  des m orts  q u ’on  ne 
peu t r e le v e r  et des b lessés  don t le  sp ec ta c le  se 
ren o u v e lle  ch aqu e  jo u r . A  fo rc e  d e  r e v e n ir  au 
m êm e  poin t, dan s  le s  m êm es  s itu a tion s , d ’a lte r ­
n e r  en tre  le s  p é riodes  de tran ch ées  e t  le s  pé­
r io d es  de repos, d e  s u b ir  les m êm es  ém otion s , 
on se  b la se ; il p eu t se  p ro d u ire  une d im in u tio n  
d ’é n e r g ie  a c t iv e  et a g ress iv e . Eh b ie n ! il n ’en 
est. r ien  de notre  côté. T o u te s  les  le ttres  qu e  nous 
r e c e v o n s  du fro n t, tous les  ren se ig n em en ts  o f f i ­
c ie ls  ou p r iv é s  c o n firm en t que nos p o ilu s  son t 
to u jou rs  p rêts  à  s’é la n c e r  h ors  d e  leu rs  tran ­
ch ées  e t  à  p a sser  p a r  le s  b rèch es  q u i le u r  so ..t 
o u ve r te s  p a r  n o tre  a r t ille r ie .

D u côté a llem a n d , au c o n tra ire , s i l ’on  en  ju g e  
p a r  le s  n o m b reu x  p r is o n n ie rs  q u e  nous fa ison s, 
0 1 1  s en t qu e  la  con fia n ce  se  p e rd  peu à  peu. 
C ertes , les  so ld a ts  se  ba tten t to u jou rs  a v e c  cou­
ra ge  e t  ob é is sen t à un c o m m a n d em en t sou ven t 
b ru ta l e t  im p ito y a b le , m a is , à  m esu re  qu e  la  
g u e rr e  se p ro lo n ge , les A lle m a n d s  se  sen ten t 
co in cés  en tre  l ’ in é b ra n la b le  l ig n e  de b a ta ille  et 
le s  so m b res  n o u ve lle s  qu i a r r iv e n t  d es  fa m ille s  
a llem a n d es .

L e s  co m m u n iq u és  a lle m a n d s  on t b eau  vo u lo ir  
d o n n e r  le  ch a n ge  en  e x p lo ita n t tous les  succès, 
si m in im e s  s o ien t- ils , et en  ca ch a n t le s  reve rs , 
la  p op u la tion  a lle m a n d e  c o m m e n ce  à  s’ém o n - 
v o i r  d e  la  du rée  d ’ une g u e rre  q u ’on lu i a v a it  
assu ré d e v o ir  ê tre  aussi cou rte  qu e  d é c is iv e ;  il 
fa u d ra  b ien  qu ’à un m o m en t e lle  v o ie  c la ir .

En a tten dan t, ne nous la isson s  pas im p res ­
s io n n e r  p a r  le s  co m m u n iq u és  a 'Icm a n d s  e t  au­
tr ich ien s . A u  d e rn ie r  co m m u n iq u é  a llem a n d , 
une note in sé rée  p a r  toute la  p resse  rép on d  
b r iè v e m e n t q u ’ il n ’es t qu ’ un tissu de  m en ­
son ges .

S a n s  doute, nos c o m m u n iq u é s  n e  nous d is  
pas tout, m a is  ils  son t e x a c ts  e t  v é r id iq u e s  en
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C O M M U N I Q U E S  O F F I C I E L S
d u  D im a n c h e  21 f é v r i e r  (203e jour de la goerre)

■ • 15 T~  E n  B e lg iq u e ,  q u e lq u e s  a c -
f io n s  d m ta n t e n e  dan s  le  s e c te u r  d ’Y p r e s  : 23 H E U R E S .  —  C a n o n n a d e  in t e r m it t e n te  

d e  la  m e r  a  I A is n e  a v e c  d es  t i r s  t r è s  e f f ic a c e *  
d e  n o tr e  a r t i l l e r ie .  8

E n  C h a m p a g n e ,  u n e c o n tr e -a t ta q u e  en n e. 
m ie ,  b r i l la m m e n t  r e fo u lé e ,  a é té  s u iv ie  d ’ une 
p o u rs u ite  é n e r g iq u e  qu i n o u s  a ren d u s  m a i. 
t r è s  d e  la t o t a l i t é  d es  t r a n c h é e s  a llem a n d es  
h i e r °  *  * o u es t  du  b o is  e n le v é  p a r  nous

S u r  le  r e s te  d u  f r o n t  d e  c o m b a t ,  d eu x  au. 
t r è s  c o n t r e -a t ta q u e s  o n t  é té  r ep o u s sé e s  et 
n ou s a v o n s  r é a lis é  d e  n o u v e a u x  p ro g r è s ,  n o . 
t a m m e n t  a u  n o r d  d e  M e s n i l .  N o u s  a v o n s  p ris  
d e u x  m it r a i l le u s e s  e t  f a i t  u n e c e n ta in e  de 
p r is o n n ie r s .

L 'e n n e m i a  p ro n o n c é , à E p a rg e s ,  u n e sep . 
t ie m e  c o n t r e .a t ta q u e  p o u r  nou s r e p r e n d r e  les 
p o s it io n s  c o n q u is e s  p a r  n ou s d ep u is  deux 
jo u rs . E l le  a é c h o u é  a u ss i c o m p lè t e m e n t  que 
le s  p re c e d en te s .

Reims 
g

«*•
V

AfouS m a in ten o n s n o s  g o i.  
2  c o n tre  a ttsq u ea  e rn b r» .

n ou s a v o n s  r e p r is  un é lé m e n t  d e  t r a n c h é e  qu e  
l e n n e m i a v a i t  o c cu p é  un m o m e n t . I l  se  con - 
f i r m e  q u e  le s  A l le m a n d s  o n t  la is s é  su r  le  t e r -  
r a m  p lu s ie u rs  c e n ta in e s  d ’ h o m m e s ; n o s  p e r .  
te s  s o n t p eu  é le v é e s .

E n  C h a m p a g n e , to u s  n o s  g a in s  o n t  é t é  
m a in ten u s . D eu x  c o n tr e -a t ta q u e s  e n n em ie s , à 
la  f in  d e  la  jo u rn é e  d ’ h ie r ,  o n t  éch o u é .

D a n s  le s  V o s g e s ,  n o u s  a v o n s  r e p o u s s é  t r o is  
a t ta q u e s  : u n e  su r  la  r iv e  n o rd  d e  la F ech t, 
d eu x  su r  la  r i v e  sud. N o u s  a v o n s  e n s u ite  
c o n tr e -a t ta q u é .  L e  c o m b a t  c o n t in u e .

La presse norvégienne
proteste contre

le torpillage du “ Beiridge”

m t ce  q u ’ i ls  a f f irm e n t. L a  p resse  é tra n g è re  
le u r  ren d  h o m m a g e  e t  ses  c o m m en ta ire s  s’en  
ressen ten t.

G én é ra l X...

Le bombardement 
des Dardanelles

L e  m in is tère  de la  M arine nous com m unique la 
note  su i vau te :

Les cu irassés fra n ça is  q u i on t p a rtic ip é  a u x  op é ­
ra tion s  dans les D ardanelles sen t le  S u ffren  le  
Gaulois, le  Bouvet.

L e  S u ffre n  a é té  lancé en 1899 e t porte  quatre 
canons de 305 e t d ix  de 165; le  B ou vet, de tro is  
ans plus v ieu x , est arm é de deux 305, deux 274 et 
h u it 138; enfin, le G au lo is , à peu prés con tem po­
ra in  du B ou vet, p orte  quatre  305 e t d ix  138.

L e s  n a v ir e s  a n g la is  qu i c o o p é rè ren t 
au b om b a rd em en t

L es  navires  a lliés  c ités dans le  com m uniqué o f f i ­
c ie l sont les cuirassés :

Vengeance, lancé en 1899 et portant 4 canons de 
305 et 12 de 152 (13.150 tonnes).

Comwallis, lancé en 1901, ayant un même arme­
ment et déplaçant 11.200 tonnes.

Tiiurnph, lancé en 1903, armé de 4 canons do 254 
et 14 canons de 190 (12.000 lonnes).

Ayamemium, lancé en 1900, armé de 4 canons de 
305 et 10 canons de 234, déplacement 10.750 tonnes.

croiseur dreadnought Inflexible, déolacement 
17.000 tonnes; vitesse 26 nœuds 1/2: artillerie : 8 ca­
nons de 305 et 10 canons de 102, lancé en 1907.

L e  correspondant de l ’agence C entra l News à 
A thènes té légraph ie  qu e 12 cubasses e t  20 eon tre- 
lo rp illeu rs  ont p ris  p a r t au bom bardem ent des 
'■'■•t* des Dardanelles.

L es  sous-m arins allem ands exécu ten t à la  le ttre  
les ordres qu i leu r  ont é té  donnés de ■« to rp ille r  
im m éd iatem en t sans exam in er en aucune façon 
leu r na tion a lité  n i s 'in qu ié ter  en aucune m an ière 
du so rt des équ ipages •>, les bâtim ents d e  com ­
m erce rencontrés.

I l  n’est p lus douteux m aintenant que le  B e ir id g e  
a é té  a tte in t par une to rp ille . L 'A m ira u té  anglaise 
annonce, eu e ffe t , que les m orceaux d e  m étal 
trouvés à  bord du bateau à vapeu r n orvég ien  B e i­
rid ge  o u i été reconnus, exam en fa it  à l'A m irau té, 
com m e étan t sans aucun doute des fragm ents de 
to rp ille  déchargée.

L e  sous-m arin  qu i a to rp illé  le  B e ir id g e  l ’a  a tta ­
qu é dans l ’obscurité, alors qu ’ il ne pou va it n u lle ­
m en t reconna ître  sa n a tion a lité ; il 1\» attaqué saus 
d ro it aucun, ca r  il lu i a lancé sa to rp ille  au m ilieu  
du d é tro it du pas de Calais, c 'e s t-à -d ir e  hors des 
eaux te rr ito r ia les  de l'A n g le te rre  e t  de la  France, 
dans la m er l ib r e ;  il ne lu i a  donné aucun avis 
p réa lab le et ne s’est p o in t préoccupé du sort de 
l’équ ipage ; c’est de la p ira te r ie  dans fou te  la  fo rce  
du term e.

11 est év id en t que les E tats neu tres iutéressés 
dans la question, la N orvège  e t  les Pays-B as, pou r­
ron t ob ten ir une fo r te  com pensation de l ’A llem a ­
gne, car c e lle -c i ne saura it nu llem ent opposer à la 
réclam ation une fin  de n on -recevo ir, sous ie  pré­
texte  d ’un blocus supposé; le  n a v ire  a été to rp illé  
hors des eaux te r r ito r ia le s , 'c 'e s t-à -d ir e  hors des 
eaux biocables d 'après les conven tions in tern a tio ­
nales; de (dus, il n’é ta it  pas chargé à  destination 
de l ’A n g le terre  et, par conséquent, ne ten ta it nu l­
lem en t de fo rcer  un b locus; il traversa it la m er 
lib re  pour se ren dre  à des eaux neutres. L ’A l le ­
magne ne pou rra  pas non plus prétendre que ce 
n’est pas un de ses sous-m arins qu i l ’a to rp illé , 
ca r on a re trou vé  des débris  de la to rp ille  e t  l’ou 
sa it que l’ A llem agne a sa to rp ille  spécia le, p a r fa i­
tement reconnaissable.

N atu re llem en t la presse norvég ien ne proteste 
avec én erg ie  con tre la destruction du B eiridge.

exp lica tions d e  l ’A llem agne. S’ il y  eut e rreu r le 
gouvern em en t allem and do it une rom  pensa lion; 
s il y  eu t intention, on est en d ro it d ’attendre des 
excuses. Tou te  répétition  d’un acte pareil en traî­
n era it de graves d ifficu ltés  dans les rapports avec 
1 A llem agn e e t  les su jets allemands.

L e  M o rg e n  B ladet é c r it  :

<vf;aJ orpi" e aHejœradè quj atteignit le 7clridqe n’a 
maiS. puissances néo- 

1 ^ 0  Etats-Unis, d ou venait la cargaison: la Ilol-
- f f y Viernem(î?t d,e qui elle 6lail destinée ; la Norvège, dont le pavillon la couvrait. C’est L  nire cas 

ou pouvait se placer l’Allemagne pour son début.

L Allemagne souffre 
d embarras gastriques

N ew -Y oex. —  L e  gouvernement américain oublie un*

K m a g n f  ^  ^  dS " “ « * ■  Jc j
M . de Bernstorff insiste sur le fa it que la  réquisition i I  

des vivres destinés aux civils en Allemagne ne vi-l- lm! I  
les céréales et que celles unportées à parlir du 1 "  fé- 1 I  
vrier en seraient exemptes. L'ambassadeur ajoute qut 
le gouvernement impérial est disposé à a m  n ïn  M 
principe du contrôle de la distribution à ia popuIat.M 
rlcains importées, les eontrôburs étant aîné*

Le New York Tintes constate que cette nouvelle nota 
continue le grand embarras de l'Allemagne au point da 
vue alunentaire. Le journal conclut en disant qu'elle est 
tout ce quon pouvait imaginer de mieux pour faire 
comprendre à I Angleterre qu'elle a frappe juste et 
qu elle est dans le vrai. J

, „ m aAUm e? ,.journ?u*  remarquer l'inutilité de ce 
contrôle. L  importation de nouveaux stoeks de céréale» 
en Allemagne, fussent-elles délivrées à la population 
civile, permettrait au gouvernement impérial d'envoyer 
à I armée ce qui est actuellement affecté à la populniioa 
civile. r

L a  d is tr ib u t io n  du  p a in  et des p om m es  de  te r r »
Bale. —  Le Lokal Anseiger annonce qu'en raison des 

troubles qui se sont produits à Schoenberg, où les
■ ■vil 11X1 iv.' .Ia  n./.KA.vAu... a . ____ - ____   > i . __

les
paiité de Schoenberg a dé­

cidé que les pommes de terre ne seraient vendues 
qu'aux personnes qui se seraient munies d’ une carte 
délivrée gratuitement par J’adniinistration. sur la pré­
sentation de la quittance des contributions.

Il n'est plus possible de trouver de l'amidon ou des

t * .•ie  î fAyuntamiento de Madrid
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N O S  L E A D E R S

L’escalade
L a  s 'an im e d u  s a u v e ta g e  a sep t notes... c o m m e  

l ’autre. I ni les  d é n o m m é  : m a rch er , cou r ir , sau ­
ter, g r im p er , la n ce r , s o u le v e r , n a ge r . N o u s  v o ic i 
à la qu a tr ièm e  note, l 'u n e  des p lu s  im p o rta n tes  
4 considérer. E lle  est a in s i d é fin ie  dan s  la  G i/m - 
nastu/ue u t i l i ta ir e ,  e t  j e  n e  v o is  r ien  à m o d ifie r  
à cette d é fin it io n . «  T o u te  e s ca la d e  se  ra m è n e  à 
un m ou vem en t, fo n d a m e n ta l la  t ra c t io n  (tes bras, 
lequel s c  c o m b in e  a v e c  t ro is  a u tre s , q u i s on t : 
fa d h éren ce , le  re n v e rs e m e n t e t le  ré ta b lis s e ­
ment. J1 y  a tra c tion  s im p le , s i vous vou s  é le ve z , 
par e x em p le , d  é ch e lon  en  é ch e lon  le  lo n g  d 'u ne 
échelle trop  fo r te m e n t  in c lin é e  p ou r  que les 
pieds y  p ren n en t co m m o d ém en t ap p u i. L ’e s ca ­
lade p a r  a d h éren ce  in te r v ie n t  lo rs q u e  vous 
grim pez a  un a rb re , à  u n e p erch e , à  une cord e  
eu vous a id an t des m a in s  e t  des ja m b e s . L ’e s ca ­
lade par ren v e rs e m e n t se p ro d u it  si, sa is issa n t 
une b ran ch e d ’a rb re  ou  une b a r re , vou s  cu lbu tez 
autour pou r a r r iv e r  à vou s  y  asseo ir . Q u an t au 
rélnP lissem ent, on  l ’e x é cu te  en  se h is sa n t à  la  
force d es  p o ig n e ts  d e  fa ç o n  à p o s e r  le s  coudes 
sur le  la it e  d u  m u r o u .su r  le  reb o rd  du  b a lcon  
qu'il s ’a g it  d ’e s ca la d er  e t  en  se s o u le va n t en su ite  
sur les cou des  ju s q u ’à  c e  qu e  la  c e in tu re  ait 
dépasse 1 obstac le . »

U ne é ch e lle , u n e co rd e , un a rb re , une barre , 
un mur... Que v o i là  d on c  d es  e n g in s  s im p lis te s ! 
Aussi le s  tro is  qu a rts  des g ym n a s e s  ne les pos­
sèdent-ils pas. U s  s ’en com b ren t, au lieu  de ces 
objets n a tu re ls , d 'u n e  b e lle  qu a n tité  d ’a p p a re ils  

•a con tors ions q u ’on  c ro ira it , d ’a p rès  leu rs  s il­
houettes co m p liq u ées  et d é sa g réa b le s , a v o ir  été 
d irectem ent réq u is it io n n és  d a n s  une ch am b re  
de tortu re d e  la  s a in te  In q u is it io n .

I’ ar con tre , i ls  c on tien n en t ce t o b je t  su ran n é  : 
la perche. L a  p erch e  es t tout au p lu s  b on n e  à 
préparer des ge ign an ts  p ou r  le  m â t  d e  cocagn e . 
Lue n a id e  p as  p o u r  l a  co rd e  et d ép a ys e  pou r 
1 arbre. N u s  e n fa n ts , s a u f  d an s  les  ca m p a gn es , 
ne g r im p e n t  p lu s  a u x  arb res , e t  c e u x - là  m êm es  
qui s y  r isq u en t se  b o rn e n t au x p o m m ie rs  ou 
autres a rb re s  à fru its , n ou rrissan ts  e t  h osp ita ­
liers. L a  g y m n a s t iq u e  n é c e s sa ire  p o u r  y  a ccéd e r
fiRi. VI* a  i n i  n iiT  n o  n ln r »n  n n n r l !  n o  « ’ n . f  1 ?.
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n o ire  des th éo r ic ien s , d p M  Içs  c lq raçu rs  son t 
p a rven u es  a  le  f a i r e  é c à n e r  d es  p ro g ra m m es . 
M a is  o n  s e n t si b ien  la  n écess ite  d e  c e t exe rc ic e , 
qu  i l  se  p ra t iq u e  qu a n d  m ê m e  en  a tten d a n t 
q u o n  lu i res titu e  le  d ro it  d e  c ité- Je vou d ra is  
in d iq u e r  s e u lem en t qu e  le  ré ta b lis s e m en t au 
m u r, d e  b eau cou p  p lu s  u tile , e s t  au ssi d e  b ea u ­
cou p  le  p lu s  an od in , ca r  s i lis s e  qu e  l ’on  su p ­
p ose  l a  s u r fa c e  du m u r, le s  p ied s ; en  s 'y  ap ­
p u yan t, a p p o r te n t au co rp s  une a id e  ce rta in e  
qu il n e  trou ve  pas dan s  la  p lanche, à  ré ta b liss e ­
m en t, sous la q u e lle  i l  y  a  le  v id e . J e  c ro is  q u ’on 
d e v r a it  to u jou rs  c o m m e n c e r  ie s  é lè v e s  p a r  le  
m ur.

L a  c a ra c té r is t iq u e  p s y c h o lo g iq u e  d e  l 'e s c a ­
la d e  est 1 inverse, d e  c e lle  du  saut. Ic i,  la  d i f f i ­
cu lté  n 'e s t pas an  d ép a rt, e lle  es! en  rou le . Ce 
n ’es t p lu s  le  ju g e m e n t  e l la  d éc is io n  du  débu t 
qu i im p o rten t, m a is  la  p e rs é v é ra n ce  et le  sa n g -  
fr o id  p ro lo n gé .

P ie r r e  de C oubertin .

S U R  L E  F R O N T

Échos

-v.v uoouun |Hii i u i c  a u u«3D r   __^ .. .w . w .
la d is tan ce  ù p a rco u r ir  et d e  se h is s e r  en  é ten - 
tlaiil les  ja m b e s  en  é q u e r re  pou r a u g m en te r  la  
O ifficu llé, est sa u g ren u e , p o u r  ne p o in t d ire  
niaise,. P u is , on  ne réfléch it, p as  qu e  le s  cordes 
utilisées dans le  s a u ve ta g e  n e  p e n d e n t p as  tou ­
jours d an s  le  v id e , m a is  le  lo n g  dés m u rs , et 
Qu il ne s u ff it  p as  d ’y  m o n te r  ou  d ’en  d escen d re , 
niais, en  hau t, d ’e n ja m b e r  la  fe n ê tre  ou  la  ba ­
lustrade a u x q u e lle s  e lle s  son t acc roch ées . De 
lels e x e rc ic e s  d em a n d en t à  ê tre  rép é tés , s i l'on  
veut ê tre  en  m esu re , le  jo u r  ven u , de le s  e x é cu ­
ter avec  le  s a n g - fro id  et l ’à -p ro p o s  n écessa ires . 
}1 con v ien t don c d e  v a r ie r  b eau cou p  Ja pos ition , 
]a d irec tio n , la  g rosseu r, l ’a ttach e d es  cordes  
u escalade.

R ien  à  d ire  d e  l ’ é c h e lle  in c lin é e , s i ce  n ’est 
nu e lle  d e v ra it  a v o ir  des b a r re a u x  très  r a p p ro -

,  • • > _ « .  »  V * * »  i - ' i - v * » » . - .  u i i  > *V  *  v  n u i v  - I *  m i |

saisissant le s  b a rrea u x  d e  d e u x  en  d eu x , pu is  
ue tro is  en  tro is . L a  chose a  de l ’ im p o rta n ce , 
parce q u e  l ’é p a u le  e t  les  m u sc le s  m is  en  jeu 
uonneiit ic i un e f fo r t  d é jà  é n e rg iq u e  en  lu i-  
fflptne e l qu e  le  d ébu tan t ren d  p lu s  én e rg iq u e  
jw fûri' p a r  son  in e x p é r ie n c e  et l e  d é sa rro i que 
jetât. de su sp en s ion  rép a n d  p a r  to u t le  corps 
<ant que l ’a c cou tu m a n ce  n 'e s t pas fa ite . 
j  0.11 a m éd it d e  la  b a r re  f ix e  en  la  ch a rg ea n t 
on fPUs R 's  c r im e s  a n t ih y g ié n iq u e s ; a p rès  quo i 
“  i  a rem p la cée , au  n o m  d e  la  s c ien ce  su édo ise  

' “ f  une au tre  b a r re  q u i lu i  r e s s e m b le  c o m m e  
sœur... L a  b a r re  f ix e  s e rt à  des exe rc ic e s  

i v à  ,ues ch a rm an ts  à  v o ir , m a is  qu i son t 
.'‘ P in a g e  d e  su je ts  e x c e p t io n n e lle m e n t doués 

S i . »  ■ dl1H\cn t p as  ê tre  e n s e ig n é s  a u x  jeu nes  
en f  ‘ .“ d is tin c tem en t, su rtou t a  d es  a d o léscen ls  
le Lorm iilion . E n  d eh ors  d e  ces ex e rc ic e s , i l  y  a

®?drofl

lo n g u e .___________   « IL*
leurs v a r ie n t  au ss i d e  fa ç o n  q u ’à  un 

W u s w  cst P resqu e  u n e p la n ch e , et, un peu 
reii i ;  • ► Mn Ç g ro s se  b ra n ch e  d 'a rb re . Cet a p p a - 
M ‘ « ‘ i '^ c a i e i i x .  a  e te  é ta b li p a r  le s  so in s  do 
où cp| > ''and P o u r , c e  g y m n a s e  d e  M a rs e il le
f  b “ O H irn fi-  S i  r n s i . in c 'j ip  UP- A n

col ^u.u\. Vp  s y i i ia a s e  cie M a rs e il le
/alture S1 d is tin gu e , ce  p a ss io n n é  de, la
° ro ié  t-.i,1/ ? !- lv e  d e P,V!s d e  lo n gu es  an n ées  

e x c e lle n ts  é le v é s . U n  a p p a re il d e  ce 
"coles p a . le s  p lu s  g ra n d s  s e rv ic e s  d an s  les  
Hep ’ 11 n e s t  p as  b ien  d i f f ic i le  à co n fe c t io n -

Us '° i c i ,  m aintenant au  rétab lissem ent, bête

P la is i r s  d e  p r iv i lé g ié s .

L e  pain de Paris n ’a plus la variété d’antan. Le 
croirait-on. le boudin blanc est considéré comme un 
aliment de luxe. On n’en fa it  pas, ou si peu ! Quant 
a 1 absinthe, n’en jiarlons plus.

Mais, boutique contre boutique, ce eabaretier, ee 
charcutier, ce boulanger ont juré, jeud i dernier, de 
taire un repas prohibé. L ’un a pétri —  horreur ! —  
du viennois, l ’autre a fa it  du boudin blanc et le tro i­
sième a sorti, de derrière les fagots, une bouteille où 
la verte prohibée croyait dorm ir son dernier som­
meil.

Ce fu t très bien. Le Veilleur, invité, en peut témoi­
gner, la main sur le cœur. Mais lie lui demandez pas 
où a  eu lieu cette orgie.

C e  q u ’ i ls  é c r iv e n t  à le u r s  fe m m e s .
Un paysan du graud-duehé de Bade, mobilisé au 

début des hostilités et d irigé  sur les Flandres, n’écri­
vit, durant trois mois, que quatre lettres à sa femme : 

C h ère fem m e.

Je su is  en co re  en v ie  e t j ’a i h len  reçu  ion  p e t it  paquet. 
S i le  g o s s e  e s t m échant, d o n n e-lu i une ressée.

S a lu t !
AdOLI'HE.

C h ère  Bertlia ,
Je su is tou jou rs  v iv a n l. ce qu i m ’é ton n e  un  peu . S i le  

g o sse  e s t m échan t, d o n n e -lu i tou jo u rs  une secon de fessée  
Salut !

ADOLPHE,

I I  y  a quelques jours, Bertba recevait une photo­
graphie provenant d'un lazaret d 'Heidelberg. Son 
homme, parmi d'autres blessés, portait la croix de 
fer. A u  revers, ces simples mots :

C hère Bertha,
J'ai é té  b lessé. T o u t  va  de nouveau  p o u r  le  m ieu x . D em ain , 

d ép art. S i le  go sse  con tin u e à ê tre  m échau l, t ire - lu i les  
o re ille s . Salu t :

Ad o lph e .

La  jeune femme écrivit alors à son tuari pour lui 
demander quelques détails. I.a réponse ne tarda pas : 

C h ère Berlha,
C 'es t b ien  s im p le  ! I.c m a jo r  m 'a  ap p e lé  e l m 'a  d u  de n e 

pas b o u ge r . L e  s e r g e n t-m a jo r  m 'a  en su ite  é p in g lé  la c ro ix  
su r m a tun ique. S i le  gosse  p ers is te  à ê tre  m échant, redon n e- 
lu i une ressée.

Salut :
Ado lph e .

L e u r  n o b le s s e  ( s u i t e ) .
Liuian von Sanders est, on le sait, chef de la mis­

sion m ilitaire allemande eu Turquie. Sa fam ille a re­
nié ses origines. Tous les Sanders de Leyde. de Maes- 
tricht, d’Anvers, de Bruges, d e  Garni. d 'Ypres et de 
Bois-le-Doc le savent bien. Lu i se dit noble hessois.
I l  n'est titré que du 15 février 1848, et porte :

D e sab le ù deu x  ch evron s  d ’a rg e n t accom pagnés eu p o in te  
d 'u n e  re n co n tre  de b ien  f  au m ê m e ; au cher aussi d 'a r g e n t 
ch a rgé  du  lam be l île  sable accosté de deux rencon tres  de 
bœ u f de. gu eu les . C im ie r  .- un bon ir Issam  d e  gu eu les , la 
tè te  p osée  île  fa ce , le  corps ch a rgé  de tro is  é to ile s  d ’a rgen t, 
su rm on té  d ’un lam be l de sab le, tenan t c u ire  ses p an es  une 
ro se  d 'a rgen t. Lambrequins :  d a rg en l e t de sab lé. D e v is e  :  
Sa la  v ir lu s  in v ic ta  (M on seu l cou rage  re s te  in va in cu ;.

Piètre devise eu la circonstance pour un «  imbatta­
ble »  qui s’est déjà fa it  si proprement rosser, avec 
ses bordes d’Ottomans !

L e s  b e l le s  fa m il le s .
Saluons M. et Mme M ariette Pliilogèue, de C'ompiè- 

gue. De -leurs douze enfants, sept fils sont au front, 
avec deux gendres :

G ustave : 39 ans, 31 ' de l ig n e ;  E m ile  : 37 ans, 13» t e r r i ­
to r ia l; Ju les ; 35 ans, 19» chasseurs a p ied ; A lph on se  : 31 
ans, 51» d e  l ig n e ;  E ernand : 23 ans, 29* chasseurs à p ied - 
L éon  : 23 ans, 19”  ch asseurs à p ie d ; Lou is  : 21 ans, 29» chas­
seu rs  a p ie d ; G eorges  P r é v o s t  ; 36 ans, capora l, 19» chas­
seu rs à p ie d ; .Maurice Detlaque ; 27 ans, 07» d 'in fa n ie r ie .

Ici, rémunération ne prend-elle pas caractère de ta­
bleau d'honneur ?

L e  V e illeu r .

L i r e  D E M A I N
L e a d e r  : F r é d é r ic  M a is o n ,

L a  r e p r is e  des a ffa ires .
de l ’Académie française.

Leur parfum
leur revient 

et c ’est justice !...
En Flandre, février 1915.

P lusieurs reprises, j ’a i eu l'occasion  d’ in le r -  
io g e r  des B ru xello is  qu i ava ien t assisté à la p re ­
m ière  en tree des troupes allem andes dans la  ca ­
p ita le  de la B elg ique. Lorsque, en tre  autres ques ­
tions, j e  leur demandais qu e lle  fu t  alors leur 
im pression dom inante, tous m ’on t répondu sans 
nesiter, e t  avec  une p a r fa ite  unan im ité :

—  L  odeur I... Vou s ne pouvez pas vous im ag i­
ner I odeur ?... Ce qu e ces gen s-là  sentaient m a u ­
vais... ça em puantissait l’a ir  d’un bou t à l'au tre  
de la  ru e  !

Cette déclaration  de m es am is b ru xe llo is  n’a va it 
plus de quoi surprendre, le jo u r  où nous a p p r î­
mes que les soldats allem ands logea ien t com m u­
ném ent a 1 enseigne du P ou  Volant. E lle  ne p e r ­
d a it cependant r ien  de son in térêt, e t  subsistait 
en tant que tra it de ku llur.

Mais si le  Boche, quand il est en  v ie , dégage un 
p a r i uni su llisan im en i v io len t pour satu rer l 'a ir  
d une grande v ille , que d ire  des relents qui ém a­
nent do son apparence terrestre, lorsqu ’ il a m ijo té  
pendant p lusieurs sem aines dans l'inondation  île 
l Y se r  !

On é ta it loin de se  dou ter de la quantité  d 'A Ile -  
mands trépassés qui pouvaient b ien  dem eurer, 
après tant de combats, au fond do cette  im m ense 
nappe d ’eau stagnante el jam ais  ren ou ve lée  qui, 
s étendant de N ieu port à D ixm ude, con tra ign it 
1 ennem i a repasser sur la, r iv e  d ro ite  de la r i ­
v iè re . On savait, qu e  bon nom bre de blessés, s u r ­
pris, ava ien t é té  noyés dans les tranchées : 1"  
temps ava it m anqué pou r les évacuer, leurs ca ­
m arades va lid es  se trou van t placés e x  a b ru p to  
dans la nécessité de s’occuper v iv em en t aux 
m oyens les p lus rap ides e t  les p lus sûrs de se 
t ir e r  personnellem ent d ’embarras. On sava it éga ­
lem ent que, de ces dern iers, un bon nom bre en ­
core ava ien t é té  abattus dans leu r  fu ite  sur les 
chaussées que l ’ eau n 'ava it pas envahies, et d 'au ­
tres dégringolés com m e de sim ples m oineaux, «lu 
haut des arbres où ils  s’é ta ien t perchés e u ‘ déses­
p o ir  de cause.

On ne sava it pas tout. Un événem ent récent 
v ien t d’apporter, à ce propos, des renseignem ents, 
«les précisions, qui, en vérité , ne m anquent pas 
d une saveu r tou te  germ anique.

P ou r  des raisons que m a d iscrétion  na tu relle  
m e la it  un d evo ir  de ne pas d ivu lgu er, le  com ­
m andem ent ju gea  à propos d’abaisser d'un c e r ­
tain nom bre de cen tim ètres le  n iveau  de l'in on da­
tion. E tan t donné qu 'en cette  rég ion  le sol est à 
peu  près un iform ém ent p la t e t  les d éc liv ités  fo r l  
peu sensibles, ce lte  opération  laissa prom ptem ent 
a découvert une assez notable su perfic ie  de te r­
rain... e t  chacun «jem eura stu péfa it de la quantité 
p rod igieuse de cadavres allem ands que l’on d é­
cou vrit, abandonnés com m e des épaves, sur le  sol 
lim oneux, par l'eau qu i s’é ta it  retirée .

L e u r  é ta t de pu tré faction  avancée nécessita une 
inhum ation im m édiate : ils em poisonnaient lit té ­
ra lem en t 1 atm osphère à des k ilom ètres  de d is­
tance; le  v en t apporta it des m iasm es im mondes

L ’H U M O U R  E T  L A  G U E R R E
*

Somnambule 
«— C ie l l  le  k ro n p rin z  !  m on  c o ffre  !...
•—» Ne. le  t 'éve ille z  pas. M ajesté , i l  rê ve  q u 'i l  

est en F ra nce,
VCuy Bias.)Ayuntamiento de Madrid



aux narines de nos hommes, é c œ u ré s ^ t fo r t  peu
convaincus que >• le cadavre d ’un ennem i ne sent 
jam a is  m auvais » ,  su ivant le d ire  du bon roi 
H enri III, si ma m ém oire  est fidèle.

On so hâta donc de fa ire  d ispa ra ître  les restes 
des hommes. Quant aux corps des o ffic iers , sur 
lesquels on pouvait e spérer trou ver quelque docu­
m ent intéressant, quelque renseignem ent utile, 
on p rit le tem ps de les v is iter. El. cette  p erqu is i­
tion amena une nouvelle  découverte, v é r ita b le ­
m ent ex trao rd in a ire  e t  plus inattendue que les 
précédentes : la p lu part des o ffic ie rs  ava ient r e ­
vêtu les chem ises et les bas de femm es, volés 
par eux au cours des nom breuses séances de 
p illage  qui, la chose est désorm ais notoire, rep ré ­
sentent à leurs yeu x  l’un des buts essentiels de 
la guerre.

Un tel tra it de la psycho log ie  boche m érite  de 
ne pas passer inaperçu ; il est par trop caracté­
r istiqu e ; et si je  ne puis a fllch er la prétention 
de le transm ettre à la postérité, au m oins p u is -je  
le p o rte r  à la connaissance de mes con tem po­
rains : j ’ espère q u 'ils  voudron t bien m 'a ider à le 
fa ir e  par ven ir aux générations à ven ir.

O vous tous, qui venez généreusem ent, lors des 
fê tes  de Noèl el du Jou r de l'An, de com bler de 
douceurs et d 'ob jets u tiles les soldats qu i g a r ­
nissent la longue ligne  de feu s'étendant depuis 
la m er du Nord ju squ ’aux fron tières  de la Suisse; 
vous qui venez d 'assurer un m agn illque triom phe 
a la Journée du 75, pour perm ettre  à l'Œ uvre 
du Soldat au I 'ro n t d 'a tte indre son but dans la 
plén itude de son développem ent, je  vous le  d e ­
mande, e s t- il un seul d ’en tre vous tous qui se 
so it av isé  d 'en voyer  à un seul de nos com battants 
une chem ise de fem m e, une pa ire  de bas de 
fem m e ? Une bonne chem ise de llanelle, c o n fo r ­
table et chaude, m ontant jusqu ’au cou, avec des 
manches serrant le poignet... Oui ! Une bonne 
p a ire  de chaussettes de laine, épaisses e t  m oelleu ­
ses au pied... Oui ! Mais des bas de ni ou de soip 
qu i, à la p rem ière  m arche, se déch irera ien t en 
provoquant réclusion d ’un rég im en t de cloques 
e l liv re ra ien t passage au fro id  e t  à l ’hum id ité ; 
m ais une chem ise déco lletée e t  sans manches 
garn ie  de <• Testons et d ’astragales »... Non ! Vous 
ne voyez pas nos poilus affublés de ce lte  sorte 

Ces pauvres cerve lles  de Boches se sera ien l- 
elles im aginé donner le change, et, en dép it des 
assassinats et des incendies, se Larguer de telles 
chem ises pour prétendre aux yeux des neutres 
que, ergo, ceux qui les porten t fon t la gu erre  en 
dentelles ? Je ne le  pense pas. Je cherche l ’e x p li­
cation, je  ne trouve que c e lle -c i : le désir du v o ­
leur de jo u ir  du fru it  de son vo l. C’es t-à -d ire  
que ce lte  s in istre cocasserie se réd u it à une m a­
n ifesta tion  de l'in stin ct p illa rd  dont, à la su ite 
de lointains e t  puissants atavism es, la race g e r ­
m anique est congén ita lem ent affectée.

Lorsque la raison qu i a va it déterm in é la baisse 
des eaux disparut, ou les rétab lit à leu r niveau 
an térieur. Mais il résu lta de ces d ivers  m ouve­
ments des courants qui, là où le terra in  n’avaii 
pas é té  découvert, rem uèren t sur le fond une 
quantité  insoupçonnée de cadavres allem ands • 
e lle  d o it ê tre  considérable, si l’on en ju g e  par les 
épouvantables émanations qu i, depu is lors, s’é lè ­
ven t de la su rface g lauque des eaux putrides.
i i  / ur’ « , w n t  esL ravoi,able aux alliés.
Il sou ffle  de p ré fé ren ce  de la pa rtie  de l’Ouest,
L ? \ 7 ‘ ~',l ' re 9 U V en vo ie  cette  puanteur au nez 
des Boches. C’est ju s tice  !

H e n r i M alo .
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D E R N I E R E  H E U R E

La guerre aérienne
I l  v ien t, m ais... i l  s 'en fu it

N an cy  (D e n o ir.- correspondan t p a r t ic u lie r ).  —  
Un avion allem and qu i, venant du nord, se d ir i ­
g ea it  vers  Nancy, a été salué par quelques coups 
de canon. On c ro it  qu ’ il fu t Duché, à en ju ge r  
d après le vo l pénible qu ’ il e ffectua  pour regagner

allen?ande8J’ ™os canons ont égalem ent 
é lo igné des environs de Tou ] un autre v is iteu r aé­
r ien  ennem i.

J am a is  d eu x  san s  tro is

L e  vapeur n orvég ien  A Ions o, a r r iv é  sam edi à 
Christiansand, a aperçu, à 15 m illes  du phar, 
dO xoe, un d ir ig eab le  em porté  dans la d irec tio r  
du nord, b e ra it-ce  l’ épave  du Z eppe lin  L - i  ou un 
tro is ièm e d irigeab le?

U n  de  tou ché
B ace . —  L ’aérop lane qui su rvo la it B on fo l e t  sur

S f  biîfes PCS SUiS8e8 ° nl Uré a éLé alleint de

E N  IT A L IE

Violentes manifestations 
en faveur de la guerre

Rome, 21 fé v r ie r  [D épêch e  p a rticu liè re  «  d 'E x -  
ce is to r  » ) .  —  A u jo u rd ’hui, le parti soc ia lis le  o f f i ­
c ie l ita lien  a organ isé dans toutes les p rincipa les 
v ille s  italiennes des m eetings con tre la gu erre  et 
con tre I in terven tion  de l’ Ita lie  dans le con flit.

u e  leur coté, les groupem on ls révo lu tion naires 
—  qu i sont d irigés  par le P o p o lo  d 'H a lia  —  
ava ien t décide de p a rtic ip er aux îee lin gs  pour 
em pecher les orateurs socialistes de parler. Il est 
fa c ile  d im agin er que presque partout i. s ’en su iv it 
des scènes très v io lentes. On peu t d ire  qu e dans 
aucune v ille  les o raD u rs  socia listes n’a rr iv è ren t à 
prononcer leurs discours. Dans les bagarres l’u - 
renl échangés de nom breux coups, si bien qu’on 
com pte presque partout un certa in  nom bre de 
contusionnés. A  Home, à Milan, à  Tu rin , à Gênes 
et à F loren ce la po lice  chargea les m anifestants, 
dont quelques-uns fu ren t arrêtés  e t  relâchés en ­
suite.

Com m e conclusion, la ten ta tive  du parti soc ia ­
liste ita lien  de c réer un m o îvem ant d ’opin ion 
con tre la gu erre  a p iteusem ent échoué, car p a r­
tout la fou le, au con tra ire, a acclam é la gu erre  
aux c r is  d e  : «  V iv e  l 'Ita lie ! A  bas l’A u triehe i. »  
—  M. D.

U n  b r a v e

L e  Journal offic ie l publiait, hier, la citation suivante : 
M  JuUa, sous-Iieuieuani au 34« régMiwiU d 'fn U n ie r ie  *• 

le 25 janvier 1915, a montré le plus profond mépris dû 
danger sous un bombardement d'une extrême violence a 

i** êul,t,89e» prendre sur ses hommes un réel
ô A,/***01) u®e menée contre ses tran-
urf2<\2mMnl d'ane ™  Ple‘<«e Agure lui oc™- slonnant une blessure affreuse. Bien que ne oouvant niu«

151 n i® »  è Slî r  un AU lel rçp’ ll H® vou la it pas Cire ? v a -  
cu é, « e  s est non  m  a l'am bulance que quand l 'a iia o u e  e m ie -
S.‘,e refQUlée- c«  omcler, i^ u  Æ ï ê

e‘  pren" er »  l'Ecole ceiilrtli-, vfTiall dTre? 
Joindre le front et voyait le fou pour ia  première fois

L e s  in te rv e n t io n n is te s  au «  C inès »

R o m e . —  L a  réunion in terven tionn iste  qu i a été 
organ isée au »  Cinès »  a obtenu un très grand 
succès. Un publie nombreux, parm i lequel 0 1 1  re ­
m arquait de nom breux irrédentistes et nationa­
listes, se pressait dans la salle du théâtre. Les 
d ifféren ts  orateurs qui se sont succédé à la t r i­
bune, et particu lièrem en t MM. O liva, ancien d é­
puté, e l  E nrico  Corradin i, se sont prononcés nette­
ment» pour que l’ Ita lie  in terv ienne dans le  conflit 
e t déclare la gu erre  à l’Au triche. L ’au d ito ire  a 
fa it  à ces discours un grand succès. (L 'In fo rm a ­
tion .)

Le communiqué ru sse
P é t h o g r a d  ( C om m u n iqu é  de l ’é ta t -m a jo r  gén é ­

ra l) .  —  L e  19 fé v r ie r , le com bat s’est engagé sur 
les r ive s  d ro ites  de la B obr et de la Narew , dans la 
région d ’Ossowec e t sur les routes de Lom za, Os- 
lolenka, Prasnvsz et de Plonsk. Au  cours de ce 
com bat, il y  eut une sé r ie  d ’attaques et de con tre - 
attaques.

S u r  la r iv e  gauche  de la  V is tu le , nous avons r e ­
poussé de fa ib les  attaques ennem ies sur la Bzoura 
in fé r ieu re , près de W a tkow ice , au sud de Rava 
près de M roozkow ice e t  sur la  V is tu le  su périeu re ’ 
près de Bochinec.

S u r  le  D ou n a ie ts , près de Jabno, nous avons r e ­
pousse l ’attaque d'un détachem ent au stro -a lle ­
mand.

Dans les K arpathes, nous avons repoussé des at­
taques op in iâ tres  près de Jasionki, Stopko et M é- 
zo laborez. Les attaques allem andes en tre  les cols 
de Tu ch la  et de W yszk ow  se sont d istinguées par 
leu r ténacité particu lière .

Une hauteur au nord-ouest de Seneczutv, en le­
v ée  par l'ennem i, a été ensu ite réoccupée par nous 
par une heureuse con tre-a ttaque à la baïonnette.

Dans la région de Klaousse. nous nous som m es 
avancés en combattant.

A P rte m y s z l, nous avons repoussé aisém ent 
deux «o r t ie s  de ia garn ison en lu i in fligean t de 
graves pertes.

L A  M E N A CE A L L E M A N D E

Les navires italiens 
devront prendre des précautions

R ome. —  Etant données les conditions actuelles

p f ,  ©nnav,f  !-0n i lan,s les mer3 dL1 nord-ouest do 
h  2 n  1 - r  fa c ilite r  la reconnaissance rie
rto a MaHniC nar " es du r° y aurnfi. le ministre 
lien n , p roscrit aux navires marchands ita- 
bens naviguant dans les eaux susdites de porter 
le ' do.'.v arboré leur pavillon  e t  de peindre sUr 
im no i L  ' f ’  en ref' tan8'lc fie grandes dimen- 
darw J L cou leu rs . nat,ona|es. d isposées comme 
dans le drapeau, ainsi que le nom du n avire  el 
celu i du port inscrits en caractères b ien  visibles

d’ irieniuaCeâ PendaPt la nuit, lesdites marques 
1  1 d evron t être, ainsi que le pavillon  na- 

lional, éc la irées convenablem ent.
. M  „,.m !n is lre  irivite éga lem ent les capitaines, au 
m l X L i t  v f 'T a ien l 'Jn sous-m arin , à a rrê ter  leurs 

,k en v° y e r  si possib le au sous-marin 
Hn r© r .  I,0n avec ,es PaP ' « rs d »  bord à l’ effet 

constatations de n ation a lité  du
navire.

U n e  in t e r v ie w  d e  M. A u g a g n e u r

Rome. —  La Stam pa  pu b lie  une in te rv iew  de 
M. Augagneur, m in istre  de la M arine, au su jel de

anglaises.6 allem ande de fa ir e  ,e b lœ u s d e s ^ l *

rnnV £ î K ? \ eu!i e? H ? e  que les A llem ands pour­
ront. .en tre  le d ro it des gens, cou ler quelques na­
vires , m ais que ce fâ i l  n’aura aucune influence 
sur la continuation des hostilités. L e  nom bre des

praVtiqu% "eUra nul?''8 l ° U j° UrS reS trein t e t  r ° a «  

pair l>,.le  nom bre des sous-m arins que 
i l  rw iü 'n  destina à ce but n’est pas considérable 

’ ,P lusieurs d ’en tre eux seront 
1 m 1 1  o F3 '  1 m ar,ne an glo -fran ça ise, qui a pris 
toutes les mesures pour fa ire  fro n t à la menace
W  Se Pers’ !adera avan t longtem ps qu ’elle

m coupable v is -à - v is  du monde c iv i- 
1 d 1111 nouveau délit, sans aucun bénéfice.

N av ires  coulés par le “  K arlsruhe”
---------- SOI

L on d res . —  L e  L loyd  annonce que les vapeurs 
H ém isphère . H tgh la n d -B ra e, P o ta ro  la eoé  ette 
norvég ien ne Sem antha et le bâtim ent anglafs Æ

Tou s les équipages e t  51 passagers du B ia h - 
land -B ra e  ont été débarqués h ie r  à Buenos-Ai/es.

Un télégramme des médaillés militâmes 
au maréchal French

t J Société d®s m édaillés m ilita ires  a en vové  le 
té légram m e su ivan t au m aréchal F rench  •

- A S B t a f  ts
pectueuses et les plus chaleureuses Test F i 
îonneur pour nous tous que de voir conférer i F S !  

m,IlUire à l'éminent chef de I s T a f & ' l i U *

L e  bom bardem ent de Sem lin  
a  produit son effet

N i c h . —  L o rs  du com bat d ’a r t ille r ie  qu i s 'est d é ­
rou le le  17 fé v r ie r  à Belgrade, de sérieu x  d om ­
mages sem blent a vo ir  é té  produ its par les obus 
serbes tombés sur la v i l le  de Sem lin au cours du 
t ir  de l’a r t ille r ie  contre le m on itor autrich ien .

L e  m onum ent d e  M iniadi, em p loyé par les Au 
Irich iens com m e poste d ’observation, a été fo r te ­
m ent endom m agé. P lusieu rs maisons ont en ou ­
tre, p r is  feu.

L e  5 févr ie r , les Au trich ien s on t envoyé un par­
lem en ta ire qui n’a pas é té  accepté, ses pouvo irs 
n étant pas en règle.

L a  contrebande de guerre
Rome. —  Différents journaux s’occupent de la Ques­

tion de a contrebande de auerre qui, disent-ils. conii- 
uue, malgré les dispositions du gouvernement. D'aprés 
■■e» journaux, de nombreux wagons de denrées alimen­
taires sonl expédiés en Allemagne. Chaque iuur 
5 2 5 *2 ^  de c,0II[r,‘ han<te de guerre M at expé-

"are de Rimini. [ Information.)

D A N S  L ’A R M É E

ciaLu fd °“

veS’r  s r n ' u A K  ^  d »  «  %

meuve11 ri?  <e,oclobre à « r i l e r

SaramUo etief d’escadron au ôd* rég d’artillerie • lien- 
ster, chef de bat. à titre lempor ?  
de to-aill. a lgériens; C u m ^ ' cap^L ie  a^ >

ri* algériens ; Burckardt, chef de bat.
?■ d® zouaves ; Haugeard, capitaine au 8' rée di 

aiarclie de zouaves ; de Llgny, cher de bat au >  r é *  
de marche de tiraill. algériens!

Mutations. —  MM Joly. lieut.-col. hors cadres iétat- 
major), passe au 113- d’inf.; Esnol, üeut.-col. au 153*
fr*  rt’'iiFfaSSe aU **■ Laflotte. chef de bat. aa
40* d mf-, passe au 150* d’in f.; Bonaler. major au 13i* 
d m f est nommé chef de bal.; Suchet, chef de bal. an 

Passe au 105* d’inf.; Benoit, che. de bal. an 
l  tu-aillêurs passe au 4* zouaves ; Brindejonc, ehti d« 
bat. au 8* d «nf., est nonunê major du corps ; Hen- 
nooque, major de réserve au 10e d’inf., passe au 31*.

D A N S  L A  M A R IN E
Nominations. —  Par décret en date du 21 février 19J3*

M. le lieulenaut de vaisseau J-’ roolien a été nommé ad 
commandement du torpilleur d ’escadre Sape.Ayuntamiento de Madrid
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Lettre  de roi -  Lettre  de président
D e  M. A lfr e d  Capus, dans lo F ig a ro  :

Ni la loyauté britannique, ni la dignité, le noble pa­
triotisme, l'humanité du gouvernement français ne 
sont en cause dans les origines de la guerre de 1914. 
Les deux lettres du roi et du président établissent d'une 
manière irréfutable que tout fut tenté pour empêcher 
le cataclysme, que la raison el l'amour de la paix domi­
nèrent jusqu'au dernier instanl France, Angleterre et 
fiussic.

Cette vérité découverte, proclamée par le monde en­
tier, souille à jamais l'Allemagne, la seule nation peut- 
être qui, dans la défaite, n'aura pas su conserver l'hon­
neur.

L e  généra l Fam ine
D e M. A rth u r  M eyer, dans le G aulo is  :
Qui donc songerait à plaindre aujourd'hui les Alle­

mands? Ils souffriront des mêmes maux dont ils nous 
ont fait souffrir. Noire habile généralissime, le général 
Joffre, les grands chefs alliés, le maréchal French et le 
grand-duc Nicolas, n'ont besoin que d'eux-mêmes et de 
leurs troupes pour venir à  boul de leur glorieuse lâche. 
Gageons, toutefois, qu'ils n'hésiteront pas à accepter 
ra.de d’un nouvel et puissant auxiliaire : le général 

. Famine.

L a  reine des Belges
D e  M. L . D u m on t-W iid en , clans l’O p in io n :
Petite et menue, un visage comme émacié, auréolé 

d'admirables cheveux blonds el véritablement éclairé

£ar de grands yeux étonnamment clairs, la reine Elis.n- 
elh évoque très bien l'image qu’on se fait d'une prin­

cesse de légende. Est-elle belle? On ne sait. Mais nul 
n'échappe â son charme, à la douceur de son regard 
profond, â la grâce de son sourire indulgent et mali­
cieux. Tous ceux qui l’ont approchée, les ministres 
élrangers autant que s p s  serviteurs intimes, les artistes 
autant que les diplomates, ont subi son empire, el le 
chevaleresque enthousiasme qu'inspire la femme a tou­
jours fortifié le respect qu'on ressentipour la reine. C’esl 
qu'en dépit du protocole qui mel autour des souverain* 
u -e  barrière de respect factice, on scnl dès l’abord, en la 
reine, une âme, une âme vraiment royale, mais humai­
nement royale.

Les E tats Scandinaves et la guerre

L o ' con se ille r d ’E ta t Johan C artberg tém oigne, 
dans la C on te inporu ry  R ev iew , de l’ indignation 
sou levée en Scandinavie contre les horreurs de 
la dévastation allem ande en B elg ique :

Ce jugement unanime D’est pas dû à une agitation. 
La presse Scandinave, anxieuse de garder une entière 
neulralité. s’est contentée d'imprimer les rapports sans 
commentaires. L a  répulsion et l’indignation contre les 
maux infligés à la Belgique et à son malheureux peuple 
ont été ressenties par toutes les classes de la société. 
Ces maux les ont affligées comme une de ces calamités 
ni ndiaies que tous peuvent voir et connaître, et qui 
orept vers le ciel, et ne peuvent jamais être oubliées. 
Aucune justification de ceite mauvaise action n’a eu le 
moindre effet. L e  sort de la Belgique s’est emparé de 
l’imagination des peuples et a décidé de leur vue sur 
cette guerre. Ce fut comme un éclair dans la nuit quand 
l ’Angleterre prit les armes pour l'inviolabilité des traités 
el le” droit des pelites nations inscrit sur ces parchemins. 
Ce fait historique a sauvé la croyance de millions 
d'hommes, à savoir que le droit est, aprè9 tout, le plus 
fort pouvoir dans le monde.

L ’œ uvre nécessaire
D e  la  Renaissance :
La libération du territoire s'accomplit lentement —  

mais avec une méthode si sûre, si certaine d'elle-même, 
qu'il y a lieu de se préoccuper d’ores et déjà des me­
sures’à prendre pour la reconstruction des habitations 
dans les départements dévastés par la guerre.

Au fur et à mesure que. contraints par nos armes, 
les Vandales se retireront, et presque sous leurs pas. 
il nous faut relever ce que leur fureur aveugle a démoli.

L e  sont ces motifs qui ont inspiré à M. André Lebey, 
député de Seine-et-Oise, la proposition de toi récemment 
distribuée à la Chambre et qui tend à la création d'un 
• Service National • chargé de ce soin.

M. André Lebey prévoit la ttxatioo des indemnités à 
accorder aux • sinistrés » de la guerre, et les allocations 
à accorder aux - «constructeurs » . Il sera procédé, 
dit-il. à la reconstruction des usines et des habitations 
ouvrières. Les travaux de réfection devront être exécu­
tés. selon lui, par des hommes du service ariné ou auxi­
liaire appartenant à t’armée territoriale et dont la pré­
sence ne sera pas jugée nécessaire sur le front ou dans 
les dépôts. Us resteront soumis â la discipline militaire, 
an contrôle et à la direction des autorités militaire*. 
Bans la mesure où le Service ie jugera possible ou 
nécessaire, il sera recouru également aux entrepreneurs 
et ouvriers dégagés de toute obligation militaire ; mais 
ceux-ci devront prendre l'engagement écrit de se sou­
m e ttr e  aux obligations et sanctions de la discipline mili­
taire pendant toute la durée des hostilités.

Un vo lon ta ire  de B erlin  v ien t de pu b lie r  une 
nouvelle  vers ion  du discours prononcé par le  ka i­
ser, le jo u r  de Noël, dans une ég lise  du fro n t occ i­
dental :

.1 aurais désiré de tout mon cœur, aurait dit Guillaume, 
que nous fussions tous réunis dans nos foyers, en paix 
et heureux, le jour de celle sainte fête. Je pr nets à 
témoin Dieu que ce n'tst ■-ut-re de ma faule s  il oVn 
est pas ainsi. Je n'ai pas voulu la guerre : elle n iu s  a 
été imposée. Mais, Dieu aidanl, nous alions la  continuer 
jusqu à sa ün glorieuse.

L e  soldat qu i rapporte  ces propos a jou te  :
Je n'ai pas houle de dire qu'anrès ces magnifiques 

paroles venant du cœur du souverain, des larm s cou- 
!®®nt sur nos joues, '.armes dém oli n. la. mes le flerlé 
d être Allemands et de combattre pour la patrie et pour 
un tel monarque.

L ’ A n g le t e r r e  e s t  «  un d a n g e r  »  p o u r  la  F ra n c e .
La  Gazette de Cologne  v ien t de d écou vrir  qu'une 

des v isées de la G rande-B retagne, après la guerre, 
se ra it de s 'in sta ller à dem eure en F rance. La 
feu ille  rhénane a jou te que l'op in ion  u im partia le  •• 
française s 'en  m ontre très ém ue :

Les gens murmurent en secrel contre les procédés 
des Anglais, cherchant à s'établir dans les ports de la 
Manche. Bien des Français se demandent si les Anglais 
ont réellement l'intention de se retirer de Dunkcrque. 
de Calais, de Boulogne et même du Havre. Cette inquié­
tude est pleinement justifiée. Toule personne ayant quel­
ques notions de l'histoire d'Angleierre sera fermement 
convaincue qu'après l'épuisement de la France, à  la con­
clusion de la paix, les Anglais n'évacueront jamais ces 
villes de leur propre gré. Bien qu'on ne le dise pas 
ouvertement, il csi facile de prévoir qu'un des buis 
finals de la guerre des bandits anglais est l'acquisilion 
d'un Gibraltar gigantesque sur le sol français. Ceci •per­
mettrait à l’Angleterre d'avoir le contrôle exclusif des 
deux côtés de la Manche et du Pas de Calais.

L e  s a n g  a lle m a n d  c o u le  d a n s  le s  v e in e s  
d es  A m é r ic a in s .

Dans un a r tic le  sur la note des E tats-U n is, où i 1 
se p la in t am èrem ent de la p a rtia lité  am éricaine, le 
Lok a la n ze ige r  annonce qu e l’A llem agne ne se d é­
partira  pas de son plan de b loqu er la G ran de-B re­
tagne :

■Nous ne pouvons guère comprendre, dit-il, pourquoi 
les mesures prises par l’Angleterre sont suivies ou ac­
ceptées sans murmure, alors que celles de l'Allemagne, 
bien qu’elles revêtent exactement le même caractère el

Îu’elies soieril annoncées à temps et avec tous les égard- 
us aux neulres, sont immédiatement répudiées comme 

contraire au droit international. Ce n'est qu'aux Anglais 
que nous aliribuons une conception et une conduite pu­
rement commerciales du grand drame qui se déroub 
sur le théâtre européen. Une pareille manière d'agir se­
rait incompatible avec le caractère des Américains, si 
jeunes e l si Ilers el dans les veines desquels coulent des 
flots interminables [s ic) de noble sang germanique.

A u g m e n ta t io n  d es  im p ô ts .
On peut s 'a ttendre à une fo r te  m ajoration  des 

taxes locales allemandes. Pendant p lusieurs an­
nées, la v il le  de B erlin  e l les m un ic ipa lités  a vo is i-  
nantes leva ien t une taxe m unic ipa le  se m ontant a 
100 0/0 de l’ im pô t sur le revenu de l’E ta t prus­
sien. Charlottenbourg v ien t de décider de porter 
son im position  à 140 0/0 de l’ im pô t sur le  revenu 
gouvernem ental, taudis que B erlin  va  é le v e r  la 
sienne à  125 0/0. L es  au torités d iscutent longue­
m ent la question  de sa vo ir  si on ne p ou rra it fa ire  
face par un em prunt à  une partie  au m oins de l'ac­
cro issem ent des dépenses p roven an t de la gu erre ; 
m ais com m e le gouvern em en t im péria l d o it rester 
le  seul em prunteur pendant la du rée de la guerre, 
il n 'y  a pas lieu  de s 'a ttendre à une solu tion  satis­
fa isan te  de ces problèm es.

La Presse française La version allemande -  --------------------------- N

La Guerre
et étrangère d’après Je “  T im es ” anecdotique

Pris  sur le vif
Des Débats :

ri’J v a n ^  I*",' év;acué- et 8ilué ®Dlre nolre réseau 
vement la !Knes. e: nemies- i eÇ°il allemati-
chemënts français. pat,ou“ les allemandes ou de déta-

!rouve un va-le la' l»au n ir. T  ut 
la cr^e /  FpHv» ,  . deux b'.lli« i' ra ' ts y a ■ té flxé à 
mand* ci f  les Premiers, m s i urs 1 s A l e-
mi c h ip  eux' 1 laul reconnaître, qui miteu cette heureuse inspiration.

On Ut en effet sur le  tableau :
«  Français, vous êtes de* poires, ne vovez-voiis nas 

t iw ie z0^  p0ur ,le? Anglais et les Russe 1
mai! Répondez-nousJ " " US'  ° n 06 VüUS Veut pas 1,0 

Réponse de la patrouille française :
„  ” .au,vre® fou' , ! dui êtes les instrument* in-
amSVhto i v  'L n dc ( ’ul la,ime et du viei l d
t r o u v e r ! ! , " ]  n  eZ *  n0US V  i r :  0,1 z  '  OUS VOUS0n„  soup T. ben Kit,- e i le re te. Plus tôt la
guerre sera lin e. plus lôl vous reverrez la emme et 
les gosses qui vous pleurent. »

Réponse de la pat ouille allemande :
»  On vous trompe, brav s Fra ç i s :  n us sommes

irnn0Uf S » S ? fo,ts- V c n z  ayec n u ;  n u bat- 
™ 3 es Anglais e l les nu**es, e' nous vivron heu-

répondez-n'ous.daDS la main' “  A lons. “ un «W te I
Réponse de la -patrouille français» :

* ,EI10 es> brève; mais seul Victor Hugo 1 im­
primait en toutes leltres.

La  bonne hum eur des tranchées
D e VH om m e e n c h a în é :

44- d'infanterie 10. Compagnie

CITE I\ES ENTONNOIRS 

L e s  B o c h e s  a  q u a t r e  m è t r e s ! I !

Etablissement de prouver ordre, v sibie de jour et de 
mm. —  Travail à Grand spectarl*.

' e^ / L adTe$Se ; Baneement de pétards, homb s, gre-

Assauts de 75. 77. 37, 80. 90. 105. 150, 155. 
Trépanation graiuite des visi leurs ayant

m. O'i. de

la  documentation sur la guerre, la plus complète, lo 
Çius exacte, est fournie par la collection d’  - Excelsior . .  

cinanaer conditions soéciales à ses bureaux.

Leur communiqué
V o ic i le com m uniqué du grand qu a rtie r  général 

a llem and daté du 20 fé v r ie r  :
Théâtre occidental. —  En Champagne, au nord de 

Pertlies el au nord de Me-nil, les Français onl al aqué 
hier avec des forces très important s. Tout s tenta ive» 
de l'adversaire pour rompre n >s lign s ont échoué S r 
quelques points secondaires, il a réussi à pénét er dans 
nos tranchées avancées. Le combat dure encor . Au 
reste, l'adversaire a été repoussé en sut is-anl de 1 ur- 
des perles. De même I attaque fra; eaise a été zen us- 
sée au nord de Verdun. P - è s  de Combres, les Fr n- 
çais, après une piéparation par un violent feu d ’a til- 
lerie, ont renouvelé leur offensive. Les combats durent 
encore.

Dans les Vosges, nous avons pris d'a-saut la posi­
tion principale ennemie sur le* haut’ur* à l'est de S I- 
zern, sur une largeur de d us kilomètres, ain i que le 
Reirhackerkopf, à l'ouest de -Mu ' ter. Cn uni at w .  
core pour la possession des hau eurs au noi d de 
Muhlbach. Nous avons occupé, après un coin at, Met- 
zevai et Sandernaeh.

Théâtre orientât. —  Dans la contrée au nord-ooes! 
de Grodno et au nord de Suchavolaf, aucune m -difl a- 
tion importante ne s'est produit-. Au sud- st de Kolno 
l'ennemi a été rejeté dans les po-itl ns av n ées de 
L o u . z a ;  des combats d’importance lo c a le  un, p .j 
sud de Myszyniec. au nor-1-esl de P ram soh > l à 1' st 
de Rascienz. Rien de nouveau au sud de la Vist-le.

l 'm .  5 4 , “ ------------------- = « j . i i i »  plus

l.es llommes-Serpents dans leur re la tion  de Génie.
La nuit, par toule la troupe : Féerie, feu d 'artifice 
illuminations, projections.

Prix d'entrée :
10 baltes pour les Bo hes; 10 cent, pour les civil-, 

assurés sur la v ie ; Gratis pour les miii a e A ’Ués. 
En plus :  25 cent, pour lancer oi-même un pr le l ie  
de son choix. —  t franc pour emp r  er un éclat, Ajou- 
souvenir (irès en vogue arlu Hement).

Entrée interdite aux Cardiaques, aux Dames et aux mi­
neurs au-dessous de dtx-srpt ans.

On paye à l'entrée, crainte de ne plus p uvoir le a re 
a la sortie.

fois important : La Direct'on De répond en au ■ n ra3 
des accidents. —  A partir du 10 fé  e . même sp c- 
tane, mais avec de nou-eaux a liste . —  Cha ce­
rnent de Direction (pour Fin de Rail).
La présente afflrhe e-t exempte du timbre de d m n- 

sion jusqu au jour où Ie Fisc Ven i-a ici fa re le cons.at 
de cette infraction aux Lois Nationales.

L a  précaution utile
D u G aulo is  :
L'Allemagne a mis sous séquestre la statue de Tu renne.

(Les journaux.) 
-Battus en Gaule, en Flandre, en Pologne, eu Lorraine, 

Les Allemands onl pris Turenne.
La tactique est heureuse et le coup magistral :

Ils onl enfla un général I

Un brancard  passe
D e la D épêche  :
•Devant nous la route s'ouvre, presque déserte, car 

elle esl dangereuse, étant repérée par l'artillerie enne­
mie. sur une crête proche, en effet, à intervalles régu­
liers, dans un nuage noir, des obus viennent vxpius-.r. 
Voici venir des brancardiers porteurs d une civière sur 
laquelle, le visage d'une pâleur de eire, esl étendu uu 
commandant d'infanterie.

Au passage, un des porteurs nous adresse un signe 
désolé, el, comme nous les interrogeons, les dt ux hom­
mes. puur se délasser un instant, posent la civière sur 
!e bord du chemin. Durant le Irajel. le blessé est mort, 
mais les brancardiers veulent achever de le transporter 
à  R .. . : ainsi, au moiDs, sa dépouille reposera dans un 
cimetière. Tout en écoutant ces explications, je  jette 
un respectueux regard sur le cadavre du commandant. 
Quel beau v isage d officier I La mâle énergie du masque 
esl tempérée par la sérénité d'une belle fin couronnant 
une belle vie, une de ces vies bien droites de soldat, 
et, dans le regard, que n’a pas encore éLeint la mort, 
brille une flamme lumineuse.

Tandis que les brancardiers courbés sous leur funèbre 
charge s'éloignent, au trot de nos chevaux nous repar­
lons vers la bataille qui gronde.

Ayuntamiento de Madrid



Un parc d’artillerie scus bois Le prince dêBülow à Rome Le retour après la victoire

S o u s  le s  h a u tes  fu ta ie s  c o u v e r te s  d e  n e ig e , le  p r e m ie r  é c h e lo n  d e  c o m b a t  d ’ un r é g im e n t  d ’ a r t i l l e r i e  s ’ e s t 
in s ta lle .  L e s  p iè c e s  q u i to n n e n t  c o n t r e  le s  A lle m a n d s  ta p is  dan s  le s  b ro u s s a il le s  so n t à m o in s  d e  q u in ze  
C en ts  m è t r e s ,  e t  le  r a v i t a i l le m e n t  en  m u n it io n s , qu i se  f a i t  r é g u l iè r e m e n t ,  a s su re  la c o n t in u it é  d e  n o tr e  

e f fo r t  d a n s  c e t t e  r é g io n  d e  l ’ E s t  où  n o u s  p ro g r e s s o n s  to u s  le s  jo u rs .

E n v o y é  e x t r a o r d in a ir e  de 
n o u s  r e p r é s e n to n s  ic i dans 
t e n ir  du r o i  e t  du 
d a n s  le  c o n f l i t  e u ro p é e n . I l  esl

en I ta l ie ,  le  p r in c e  d e  B ü lo w , qu e  
de t r a v a i l  à R o m e , s ’ e f fo r c e  d ’ob - 

qu e  leu r  p a y s  n’ e n t r e r a  pas 
d o u te r  du  su ccès  d e  sa  m is s io n .

Au-dessus des Flandres en aéroplane

T o k io  a c h a le u re u s e m e n t  f e t e  le  r e t o u r  du  g é n é r a l  K a m io ,  le  g ra n d  v a in q u e u r  d e  T s in g - T a o .  
C o m m a n d a n t en  c h e f  d e  l ’a rm é e  ja p o n a is e  qu i s ’ e m p a ra  d e  la  fo r t e r e s s e  a l le m a n d e , le  g é n é °  

K a m ,°  a v a i t  d r o it  a la re c o n n a is s a n c e  d e  ses  c o m p a t r io te s .  C e u x -c i lu i é l e v è r e n t  d es  a rc s  
d e  t r io m p h e  e t  le  s a lu è r e n t  p a r  d e  v iv e s  a c c la m a tio n s .

s une tranchée: Une mitrailleuse en position

v e r s a  ir e ,  ̂ m ais’  S  r ' * ™ " » " *  b ° " ’ b a r d e " t P o s it io n s  e t  le s  r e t r a n c h e m e n ts  d e  I

s’e s t  m a n ife s té e  s u r to u t  d a n s  la  r é g io n  du  N o r d  e t  dan s  le s  P l . n d r e s . ^ S ï r é J E û Æ ; :
eB,a n d s qu i s ’^ ta h  T la n c é  A ra s s  * l ’ aj ta 1 u es  e n n e m ie s  o n t  e te  rep o u sse e s . 7 o u t r é c e m m e n t  e n c o r e  un d é ta c h e m e n t  d e  fa n ta s s in  

qu i s é ta i t  e la n c e  a  a s sa u t d  une d e  n o s  t r a n c h é e s  fu t  en  p a r t ie  d é c im é . C e  p r e m ie r  su ccès  p e r m it  à  n os  s o ld a ts  d ’en  o b te n ir  u 
s eco n d . E n  e f fe t ,  i ls  c h a r g è r e n t  à leu r  to u r  e t  c h a s s è re n t  l’a d v e r s a ir e  d e  ses  a b r is  a va n cés .
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8 EXCELSTOR — * Lundi 22 février 19 f 5

Les ambulances de l’avant pourraient 
être mieux utilisées

La  haute commission qui Vient d’être nommée ne manquera pas 
de leur assigner un rôle Vraiment utile.

[ d e  n o t r e  e n v o y é  s p é c ia l ]

J 'arrivai à l’ambulance divisionnaire par une 
m it  noire et fro ide, en même temps qu’un convoi de 
blessés. Ce ecmvoi, avec ses dis charrettes dans les­
quelles peignaient les blessés aux durs cahots de la 
route, était d’une tristesse 3troce : son souvenir me 
demeurera ineffaçable. Un médecin de garde apparut 
à la porte d'une maison qui ne se distinguait de ses 
voisines que par les deux lanternes à feux rouge et 
blanc accrochées à son mur. Il se renseigna su r 'l ’ im­
portance du convoi, snr la gravité des blessures qu’il 
allait panser, et, pendant que les charrettes étaient 
déchargées de leur fardeau sacré, nous entrâmes pour 
visiter les locaux où ceux qui avaient, quelques heures 
auparavant, si généreusement versé leur sang, allaient 
recevoir des soins empressés et goûter quelques heures 
de repos.

Comment vous représentez-vous une ambulance f  
Peut-être sons la form e d’ une maison abandonnée, 
d ’une ferme pillée ou même d’un simple abri fa it de 
branchages : des médecins y  fon t des pansements 
sommaiics a des malheureux exsangues et couverts 
de boue. Cette vision n’est pas fausse ; elle est celle 
du poste de secours qui se trouve à proxim ité du 
( li-arnp de bataille. Peut-être encore sous la forme 
d'une salle où s’alignent les lits et où circulent les 
dames de la Croix-Rouge, collaboraitrieee dévouées du 
médecin? Cette vision est également exacte; elle cor- 
respond à l'hôpital, à l ’ambulance d’arrière qui ne 
fonctionne qu'immobilisée. Mais l ’ambulance qui 
accomf agne chaque division dans tous ses mouve­
ments n’est ni ceci ni cela. Voyez plutôt.

Avec le médecin qui me sert de cicérone, je  pénè­
tre dans la maison où des infirmiers affairés prépa­
rent. sur des tables, tout l’attirail habituel des maté­
riaux de pansement. I l  s’agit d ’une maison aux pièces 
exiguës dont les meubles ont successivement disparu 
au coure des marées que connurent et dont souffrent 
encore les départements de la zone des armées, te s  
brancards ne peuvent y  pénétrer que par les fenêtres; 
on y  amène tour à tour des blessés aux membres frac­
turés ou déchiquetés, d’autres au crâne fissuré, d'an­
tres encore dont les poumons perforés deviennent 
insuffisants à leur tâche. Les pansements s’effectuent 
avec science et méthode en des chambres qui-ne sem­
blaient guère destinées à jouer pareil office. Les 
blessés se reposent sous une tente dont on est par­
venu à tiédir l’atimosphère, et dans une grange 
immense qu’on a ferm ée à l’a ir  g lacia l; les soirs d ’en­
combrement. on utilise des greniers où la paille est 
éparse. Voici ce à quoi se ramène une ambulance de 
l’avant rattachée à une division, et. l’on ne saurait, 
m ’affirm e mon aimable guide, s’en étonner outre me­
sure.

—  Vous avez souligné, me dif-ib dans Excelsior, 
le grand avantage qu’on retirerait d'une utilisation 
plus étendue des ambulances automobiles; vous avez 
eu raison, et nous commençons déjà à ressentir les 
heureux effets du mouvement d’opinion que vous avez 
contribué à créer. Tant qne les blessés continueront 
à nous être amenés dans tes charrettes que voua avez 
pu voir tout à l'heure, nous ne pourrons que fonc­
tionner que comme un échelon intermédiaire entre le 
pote- -■ '••TTtV-t'-r’*  véritable...

—  Cette «  ambulance véritable » ,  où se trouve- 
t-c'.ie

—  A  vrai dire, son existence est exceptionnelle, 
e l nous devons diriger nos blessés sur une ambulanee 
qui, située dans une gare, n’effectue qne leur évacua­
tion...

—  C’est-à-dire ?
;—  Cela veut dire qu’elle confie aux trains sani­

taires les blessés arrivés en même temps que vous 
cette nuit et que les autorités sanitaires viendront 
quérir demain pour les y  mener. I l  serait plus simple, 
n ’est-ce pas, que ces mêmes autos allassent chercher 
les blessés jusqu’aux postes de secours, car cela nous 
permettrait de fonctionner à une distance suffisam­
ment éloignée du front pour hospitaliser nos blessés 
durant plusieurs jours et les opérer en cas de néces­
sité.

—  Alors, à tous ces blessés, vous ne faites qu’un 
pansement qui leur rend le voyage possible?

—  H élas! il nous est impossible de leur fa ire  
autre chose. Vous voyez notre installation; suffit-elle 
pour y  effectuer la moindre opération d ’urgence ? 
Voyez-vous nos opérés sur la paille? Ce serait indi­
gne.

—  Pourtant, dans les milieux scientifiques, il y 
a nombre de eliniciens autorisés qui préconisent l ’in­
tervention jusque sur les champs de bataille.

—  II  faut crier bien haut qne c’est là une utopie 
que d’aiBenrs nombre de chirurgiens, qui ont vu la 
guerre de S andchourie et celle des Balkans, ont s" 
déjà stigmatiser comme il fa llait. Sait-on que le; 
ambulances du front ne peuvent pas toujours se ravi 
tailler aisément ni en médicaments ni en objets d. 
pansement, et qu 'il leur est impassible d’éehangei 
leur linge sait contre du linge propre comme le fon t

L ’Autriche sollicitée
de fa i r e

des concessions à l ’Italie

à présent certains corps de troupe? On nons dit de | 
le fa ire  laver : nous voyez-vous laver des douzaines 
de paillasses et de draps, de serviettes, etc..., lorsque 
la nécessité des mouvements stratégiques nous oblige 
à des déplacements parfois quotidiens pour suivre 
notre division? Sait-on que le matériel de ces mêmes 
ambulances est souvent d'nn archaïsme qui pourrait 
le rendre utilisable à l’arrière, mais dont l’emploi n’a 
aucnne excuse là où il faut savoir fa ire  rapidement 
et parfaitement, puisque c’est souvent des premiers 
soins reçus que dépend la v ie  du blessé? Sait-on.- 
.V 3is je  m’arrête, car vous pourriez croire que je  me 
plais à critiquer, et je  préfère vous dire franchement 
que l’on ne sait rien. Et il faut nous trouver fort 
heureux qu’on s’accorde parfois à rendre un timide 
hommage à nos confrères du front qui, jusqu’ ici, ont 
su rem plir leur tâche et qui sauront la rem plir jus­
qu'au bout. Continuez à dire pourtant qu’ il serait 
dangereux de considérer comme intangible l’utiJ isa- 
lion actuelle dre ambulances de l'avant qui n’est pas 
ce qu'elle devrait être; et vous pouvez croire que nous 
pensons tous comme vous lorsque vous dites que leur 
rôle ne sera efficace et rationnel que Je jou r où l’au­
tomobile aura_ mené le blessé du poste de secours —  
où il n’aura été que sommairement pansé —  jusqu’à 
l’ambulance où il trouvera, dans nn milien «m iment 
réparateur, tous les soins capables de le conserver à 
la patrie qu’il était allé défendre. Ic i comme ailleurs, 
aujourd’hui comme hier, ce ne sont pas les énergies 
qui manquent, mais parfois l’esprit d'organisation 
capable d ’éviter leur gaspillage.

Espérons que les membres éminents de la liante 
commission qni vient d’être nommée ponr étudier le 
fonctionnement du service de santé s’assigneront cette 
belle tâche et parviendront à l’accomplir.

H en r i V ad o l.

Am sterdam . —  P arlan t des concessions territo ­
ria les que d evra it fa ir e  l’A u trich e  en vue d ’abou­
t ir  à une entente avec  l’ Ita lie , la F ra n k fu r le r  Z e i, 
tu n q  diL q u 'il est im possib le d 'adm ettre une !ta~ 
lia  irreden ta  qu i b a rre ra it à l'A u lr ich e  l’accès de 
la mer, m ais que l’A u trich e  d ev ra it exam iner les 
concessions qu e lle  pou rra it fa ir e  sans nu ire  à  sa 
position  de grande puissance.

Une rectifica tion  de fron tiè res  ne se ra it pas 
p ré ju d ic iab le  à l'A u triche , qu i a é té  assez forte 
pour ten ir la Russie en échec.

Il ne do it pas y  a vo ir  d e  sentim enta lism e en  po­
litique.

Que les représentants des tro is  puissances g» 
réunissent donc en vue de d iscu ter leurs g r ie fs .

M a is  l ’ I ta lie  n e  p eu t p lu s  se  c o n te n te r  
d e  b on n es  p a ro le s

Rome. —  L a  Gazette de B e r lin  à  M id i eornmen- m donc 
la it  h ie r  en ces term es la réou vertu re  de la Gham- DÉraus
bre  ita lienne

P .-S . —  Nous sommes heureux d ’apprendre qu’ une 
offre généreuse vient d ’être fa ite à un médecin ins 
pecteur du front par une haute personnalité que nous 
ne sommes pas encore autorisé à désigner davantage. 
Cette offre consiste en trois cents automobiles sani­
taires confortablement aménagées. Nous nous en ré­
jouissons, car nous sommes certain que M. le ministre 
de la Guerre permettra, en acceptait ce don, de faire 
réaliser au service de santé dé l’avant un progrès 
immense dont nous nous sommes efforcé de démontrer 
la nécessité. —  H . V .

Dans la Chambre italienne, neutralistes et inte ven- 
tionmstes vont se rem on ter dans u„e bataille rang e. 
Les événements de (es -derniers j  urs n a u rji.l pas 
procuré d'adhérents au parti in tervin t n.nst.. i . e  « .  
ranto de von Hindenbourg, devenu langue univer elle, 
dit à tous les germa o. bobos ; • Av c nou , ' n n« 
plaisanle pasi » Tm s les gens s-’  sé , en 1 II nui­
tamment la grande m j  r  té d u  Sénat, ous le »  so­
cialistes, tous fis  catholiques se soi.t serrés aut ur’ du 
drapeau neutraliste, ayant à eur tê.e la mai on a 
Savoie, et ils ne se laisseront -pas faire viole-.ee par les 
intervenIionnis.es.
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L ’art il le du jou rnal berlin o is  est vertem en t re ­
levé par la presse ita lienne. L es  jou rn au x indé­
pendants, m êm e ceux qu i fon t p reu ve  de la plus 
grande -conciliation v is -à -v is  de l’A llem agne, ne 
m anquent pas de rem arquer l’ inconvenance de 
te lles menaces.

Le roi des Dunes
Poème dit par Mlle Marie Marcüly. à ta 

matinée de gala du théâtre Albert t " ,  
pour l épée tChonneur du rot des Belges.

A  Furnes, où la mer le garde un coin de terre, 
■Lorsque monte le soir.

Sur la plagé ou ton nas, promeneur solitaire.
Sonne sous le exei noir.

L’âme de ton pays médite avec la tienne :
_  ^  .L a  Belgique et son roi
Demandent à la mer que la mer les soutienne 

De son cœur sans e ffro i
La  Belgique revoit ta face sérieuse.

Au matin du quatre août.
Quand des cris de douleur, de sa bouche rieuse. 

Sortirent tout à coup.
'Elle te voit bondir, avec ta haute taille.

Et, malgré ta douceur.
Ne vouloir pour palais que les champs de bataille 

Ou se tient l’agresseur.
Elle t’entend crier dans le fracas des armes. 

D’honneur Bout frémissant.
Et t'admire, impassible, au milieu des alarmes.

Dans la boue et le sang.
C est le deuil, c’est le feu sur ses maisons communes 

C’est l'exil, le désert.
Et ce serait la fin. s’ il ne restait les dunes 

Et le roi de n fser.
Tandis que la nuit vient sur la mer et la plage.

Et qu'au loin le canon 
Détruit le dernier mur de son dernier village. 

Elle redit t o n -----
Et la et la nuit remportant sur leurs ailes. 

Lui font voir, à cheval,
Albert Premier passer ta porte de Bruxelles 

Sous un arc triomphal.

P a u l Sonchon .

Les préliminaires de la guerre
E xce ls io r  a éd ité  dans son fe rm â t a ctu e l un s u - 
rbe  n u m éro  spécia l de 16 pag j  iÙ . s tré  . 

ré lim in a ire s  de la g u e rre , résum ant e t com pté  
t..t. d 'après le  L iv re  Jaune o ffic ie l, tous les événe- 

nents du 2# ju in  au 2 août. Mous l ’enverrons  
ranco à tous nos lecteu rs  g u i n 'o n t pu se le  p ro -  
u re r  chez le u r  d éposita ire . F ra n co  :  F ra n ce . 

d f r .  10; E tra n g er, 0 f r .  20.

La Tribu n a , en tre autres, qu i soutint jusqu 'à 
présent le poin t de vue de M. G io litt i, que l ’ ita iio  
doit, avant de recou rir à  Vultim a ra tio , ten ter de 
réa liser  ses asp irations au moyen de la d ip lom a­
tie, ju ge  au jourd ’hui que 1’  « I t a l i e  ne peut pas 
se con tenter de promesses alléchantes e l p la ton i­
ques alternant avec des menaces partant tou r à 
tour de B erlin  e t  de V ienne. »

E t  la Tribu n a  ron rlu l :

Acadêm l
in tinarir
Académi
sime-d’A
Acadénu
U'iUléldl
Académli 
Académl 

les. 
•a-dém 1 

Hiëdrale 
Aradc-rnl. 
dclelne, 
Ai-.ldemt' 
-La-Mou; 
Aeadémli 
mal ce s

Ai-adêmii 
iissln, M 
Arad.-mii 
Ile.
Acadéroii
Académie
Académie
testen t : 
com ités

Que 1' n ne r r  nne ras à l'é lran gT  notre sans de 
la mesure et notre soh iété eeiod -te nour de la peti­
tesse d'âme et un manque de qualités v.riles. Nou» 
-oiiiieie; liaebue.? „  ,a.. „
matiques et nous saurons à  l'occasion découvrir la 
peur des autres sous l’ intimidation lentée conlre nous.

L e  G io m a le  d’ita lia  es lkn e que les idées du 
jou rn a l berlinois sont le  calcul, op tim iste  avec 
exeès, des résultats de la m ission im péria le  et 
roya le  de M. Sudekum  auprès des socia listes et 
Je ce lle  de M. E rzberger auprès des catholiques.

L 'id e a  N a tion a le  re lè v e  que von  H indenboutg, 
p ro fesseu r de langue un iverselle , sera facilem ent 
battu :

11 n’est pas. dit-elle, an Italien oui ait iamais pensé 
que l'Allemagne ouisse être écrasée comme un pou; 
il n'est pas un Italien oui ignore que le peuple alle­
mand est fort, courageux, obstiné. C’est précisément 
l'avantave de l’Italie 3ur l'Algemagne. qui Juge tou­
jours que le reste du monde est faible et vil en face 
d'elle-même. Nous sommes convaincus de la défaite 
finale de l’Allemagne et de l ’Autriche, malgré les pé­
ripéties inévitables de la guerre, défaite que notre in­
tervention peu éloignée devra décider une” fois pour
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D ram e du vitriol
Hier matin, vers 7 heures, Mme Cécile Paquet, âgéo 

de vingt-six ans, demeurant 68, rue de l’Amiral-Môu-
chez, passait avenue Reille. quand, soudain, une femme, 
dont la téle était encapuchonnée, lui iança à la fleure 
le contenu d'un bol de vitriol.

L a  malheureuse, grièvement brûlée au visage et 3 0  
bras gauche, fut conduite à l'hôpital, où son état a été 
reconnu comme très alarmant.

L'enquête faite par le commissaire de police du quar­
tier a amené, dans l ’après-midi, l'arrestation de la cou­
pable.

L'est nne blanchisseuse, Marie fiazeau, âgée de qua­
rante-trois ans, demeurant <P3, boulevard du Port-Rovd. ifuls sü 

Elle a fait des aveux complets, avant d’être dirigée a,: Coub 
sur le Dépôt.

Combien d e  gens sont DÉPRIMÉS on ANÉMIÉS 
par su ite d e s  événem ents uctU' Is ; il est inté­
ressan t d - la iie  connaître à tons ces épuisés 
qu 'il y a depu is 45 ans,en Angleterre,un  vin de 
San té..-ouro-im m édiate d 'én erg ie  et île Vitalité.
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vin fortifiant et reconstituant,a fa it ses preuves,
d es m illiers de malades lui doivent la santé. 
I l est précieux pour les CONVALESCENTS 
b lessés  ou m alades) dont il active la guérison. 
Essayez une seule bouteille, résultat immêdi t. 
Tou tes PiiA-macies B- n te ille 5 f.;  i/4boui. 3 f. 
l'épôt G*1 : SCOTT,38, Rue duMont-Tliabor.Paiis.
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f o r t e  iden t dans des v ille s  au tres que les  ch ers -llru x  d ’acatlé- 

e l  qu els  so m  leu rs  d ev o irs  en vers  le C om ité  ri'Educatlon 
p iq u e  de l'académ ie. Le tem ps p ré s e n t ne com p orte  pom : 
rè g lem en ts  stric ts . Chacun rali p o u r ie  m iens dans sa 

•ér®. Les grou p es  son t lie s  p a r lu m êm e ob liga tion  que les
ailles, c e la  a igu ille  q u 'ils  ne d o iv e » ,  p..s  .......  naissance
de n ou ve lles  soc ié tés  en cunciirron ce a vec  ce lle s  qu i ex ls  
It d é jà , m a is q u 'ils  d o iv en t  se b o rn e r  à d is tr ib u e r  un en 
fn o m e n i g ym n iq u e  e t  s p o ru r  en rapp ort a vec  leu rs  ces. 
un es e t  a vec  le s  besoins d e  la Jeunesse. L e s  grou p es  dol 
H, en  se  nonstltuan i, a v is e r  le  Cornue d 'E ducatinn  pbyslqu . 
leu r ressort et se m e u re  en rapp orts  a vec  lu i. .Nous rap p .- 

nm en- IS donc les  nom s e l ad resses d s p rés id en ts  ou sec ré ta ires  
moraux des com ités  d é jà  constitués ;
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Académ ie dc Parts  
ni [m artre , Paris.
Académ ie d e  Caen (ré g io n  d e  H ou cn ), M. F . Z ie ze r, 57, rue 
tnne-d 'Aarc, Rouen.
Académ ie de L yo n  : M. C. Ab ran . 7, rue de T u n is ie . Lyon . 
Académ ie de D ijon  : M. le p ro v is e u r  du lyc ée  Carno i, D ijon 
Académ ie d e  Besançon : Al. l e  re c teu r Pndé, Besançon. 
Académ ie de R ennes : At. G. W achrnar, 137, lu e  de Paris , 
ptes.
en d ém ie  de P o it ie rs  : M . p . « e lb e l f l t a u  76, ru e  d e  la 

lUiédrale, P o lt le re .
Académ ie d e  L ü le  : M. H . D cbesd in . 17, b ou leva rd  de la 
d e le ln e , Paris .

p a r  le s  àcadén ile  de Bordeaux : M. M artia l Lurtoe, 30. rue du P o m - 
"  la-.Mousaac, Bordeaux.

Académ ie de T ou lou se  : M. Lon gau d , d ir e c te u r  de l ’E co le 
m a ire  su p ér ieu re , 15 rue des R éco lle ts , Tou louse. 

Académ ie de M on tp e llie r  ; Al, M arteau , In stitu t B ertrand  
ussln , M ontpe llier.
Académ ie d ’A lx  : Al. H avard . In sp ecteu r d 'académ ie, Mar-
lle.
Académie d 'A lg e r  : M. le  re c teu r de l'a cadém ie , A lge r . 
Académ ie d e  G renob le  ; Ai. le  re c teu r d e  G renob le. 
Académ ie de Chom béry : M. le  re c tou r d o  Cham béry. 

testen t le s  académ ies de C le rm on t-F orra n d  e t  N a n cy , d on t 
• com ités  ne son t pas en co re  constitu és.

A C A D E M I E  D E  P A R I S

V ers le  tro is  m illièm e . — N ou s a von s  d é jà , à p lu s ieu rs  re -
ses appelé  l'a tten tion  de nos lec teu rs  su r l 'o u v r e  éuu iu  ni- 
iit In téressante e t  pa trio tiqu e  e n tre p r is e  par le. Com ité 
ducatton ph ysiqu e e t qui a  p o u r but de Tortiller pli.vslque- 
lit  tous les  jeu n es  g e n s  des classes qui von t ê tre  prochul- 
m en t appelées  sous les drapeaux. A cet e ffe t , p lus de 
B ranle cou rs e t sa lles  de sp o rt les  accu e illen t gra tu item en t 
Paris, le  m atin , l 'a p rés -m ld i e t le  so ir , ils  peuven t ch o is ir  
rm l ces  cou rs ceux dont les  h eures leu r  sont ie  p lus "tim ­
ides e t don t ils  p r é fè r e n t  le s  m a îtres . T o u s  les  d im anches, 
(lu, les  d ir igea n ts  du C. E. P. leu r o rgan isen t des muu.r s- 
Jons sp ortives . Les résu lta ts  ne se  so in  d 'a illeu rs  pas rail 
indre. L es  Belles p h ys io lo g iq u es  qui son t étab lies  à tous 
x qui en fon t la dem ande contnatem  d é jà  des p rog rès  

nsldérab les dans l’ espace de deux m ois, e l  ce  son t des 
m ines v igou reu x  que le  C. E. P . au ra  en vo yés  su r le  Tronl 
r cen ta ines. B lcn lO l, l 'e s c r im e  à la ba ïonn ette  e l  le  t ir  su r 
c gra n d e  éch elle  von t fa ir e  p a ru e  du p rog ram m e du 
ntté. Nous tenons à s ig n a le r  ces deux p o in ts  essentie ls .

Le C. E. P . a  ses bureaux à P aris . 10. ru e  du  F a u b o w g -  
n tm artre. La cotisa tion  m ensu elle  est d e  0 f r .  50. 

Au jou rd 'hu i lu nd i, pas de cours.

la B ou lie . — D e ro m b re u x  so ldats de la ga rn ison  de 
m i l l e s ,  p ron ian t du  beau lem ps, so.H ven u s  assister hb r  

d iffé ren ts  exerc ices  a vec  l’ Id ée  d e  s 'y  l i v r e r  b ien tô t ettx- 
nn-s.

te  e ross -cou n lry  a réu n i, le  m atin , 24 concurren ts. Vole.l 
cinq  p rem ie rs  : MAI. D ela lande, S0.U3: B ou gn ol, 20,35; 

feslt, 20.17; W le l ,  20,52, e t  D avid , 81.15. A p rès  le  d é jeu n er , 
Bernard D esouehc, secon dé p a r  le  ru s llle r  m arin  D u roeh er 
le  p ro fe sseu r R égn ie r, a d ir ig é  le s  e x e rc ic e s  physiques, 
a p r is  jo u r  pou r un m alcb a vec  Je dé ta ch em en t de ru s llie rs
nus venu s d e  V é l lz y  e t l 'é q u ip e  d e  La  Bonite.

A C A D E M I E  D ’A I X
n e s l question  d e  c ré e r  un c o llè g e  d 'a ih lè .les  à D ragu l- 
m . M. de C o itberlln . dans une ré cen te  v is ite , s 'en  est 
ir i'tenu  avec  M. le  m a ire  de la v il le , a insi qu 'avec  

l'in sp ec teu r d 'A eadém le . T! a, en  même tem p s, v is ité  le  
Se e i  les  é tab lissem en ts d 'édu cation .
'  M arseille , la gra n d e  S oc ié té  des E xcu rs ion n is tes  rnar- 
pals. p lu s connue sous ie  notn d 'E x c u rs ,  ap p o rte  un pré- 
U.\ renTorl à l 'œ u vre  de l'E d ucation  ph ys iqu e  en orga- 
am , chaque sem a ine, d es  m arches sp o rt iv e s  gradu ées 
près l 'â g e  c l  l'en tra în em en t des m archeurs, lesqu els
n rép a rtis  en tro is  ca tégo rie s . MM. B ou rgo t, d irec teu r
l 'O b s erva to ire  ; M arius D ubois, s e c ré ia ire  g é n é ra l de la 
Irie, e t Pasqu ler. de la S oc ié té  nautique, s o in  en trés 
is le  com ité  a i'adêm lque fo rm é  p a r M. l'in sp ec teu r Ha- 

, s i d évou é  à la  eause des exerc ices  ph ysiqu es. M. Jon- 
1, In specteu r d ’Acadèm le à N ice, en rail éga lem en t p a n le . 
i A v ign o n , un cou rs d 'E du eatlon  ph ys iqu e  a é lé  o rga - 
'  p a r  les  soins de M. R ica rd , d ir e c teu r  d e  l 'é c o le  de la 

des ü rlb o la iis . Ce cou rs  est su iv i le  d im anche m alin  
Irols so irs  par sem aine p a r p lu s de cen t Jeunes gens. 

,6e C oubertln  l 'a  v is ité , a in s i que le  ly c ée  e t l ’E co le nor-

A C A D E M I E  D E  G R E N O B L E
n-- réu n ion  s 'e s t ten ue , ce tte  sem aine, à G renob le , sous 
Présidence de M. le  recteu r de l'A ca d ém ie , à  l'o ccas ion  
«é jo u r  d e  M. de C oubertln  dans cette  v il le . L 'éducailun  

ne d es  lycéen s  e t des n orm a lien s  est assu rée p a r les  
de M. M o lleron , p ro fe s s e u r  d e  gym n astiqu e , dont 
n 'a  pas re fro id i l'a d m ira b le  a rd eu r. Le  com ité  de 
‘ » i l e  de G renob le  a é té  Tonné sous la  p rés id en ce  de 

T e ilt-D u ta ilU s, recteu r. M. l'In sp ec teu r d 'académ ie  e t 
p ro v is e u r  du ly c é e  en fo u t  p a rtie , a ins i qu e  le  d lrec- 

üe l'E co le  n orm a le , les  p rés id en ts  du C lu b  a lp in  e l  
Sociétés sportives . Les lycées , c o llè g e s  e t éco les  de 

le  o n t  Tait d e  le u r  m ieux p o u r a p p liq u er le  p ro - 
de g u e r re . L e  d éca lo gu e  a é té  p a rtou t a fflehé.

A C A D E M I E  D E  C A E N
C om ité  de l a  H a l t e  .Norm and ie . —  i l  y  a  eu cou rs d ’ en - 

tra ln en icn i ph ysiqu e tous le s  Jours, du S au i l  fé v r ie r ,  au 
S la ile  de l ’E co le de e ii l lu re  p h ysiqu e; les  Jeudis et d im an ­
ches, t ir s  rértu lis pou r les  couuncuçau is, nu rusll G ras à 
•■Km m è lres , p o u r les  tireu rs  qu i, an t ir  réd u ll. ava ien t ôb- 

."" '.ve rn ie  d e  p o in ts  convenab le . M errred l 10 f é ­
v r ie r , 1 2 »  je u n es  gens Brent, sous la  d irec t ion  du lieu tenan t 
in s tru cteu r D urasse, une m arche d e  nuit. D urée : d r 

rps *  11 lleu rps. a v '-'c  d ép a r i et re tou r p lace  de l’ H ô le l- 
é -V Illc . Au cham p d e  m anœ uvre m ilita ire , on se d iv isa  en 

leux g rou p es  pou r s im u le r  une attaque de ira iich ées , l'un 
s avançant p a r bonds dans l'ob scu r ité , taudis que l'au tre  
était te rré  en observa tion .

D im anche 11 fé v r ie r ,  assistance n om breuse au cou rs du 
nailn  su iv i d un cross  de C k ilom ètres , v ir em en t d isputé ; 

résu lta ts des 3n p rem ie rs  : H u gu et, U o iirgeo is , Yon , A u ger, 
t-avax, B e lian ger, Dallott, Léon , L eb o rgn e , Foud lm are, uu- 
p r e y , P ayeu , C arbouu ler, Chance, Huuôl, N icolas, Oapron, 
g ™  L an gu m ier . S an g lie r, Fouquet. R ou llé , l.ed ru , H en ry , 
D epols, H u re l, V iiu  k , Chalvon, Co llln , llob in e tl.

A C A D E M I E  D E  L Y O N
L e  C om ité  d e  l'E ducation  ph ysiqu e d e  L yo n  donn e l 'e x e m ­

p le  de la  p lu s  Téconde des a c liv ltés . I l  s ’a g li m a lm enant 
u a d a p te r  l 'en tra în em en t in ter.sir aux b eso in s p lus Im m é­
diats (le  la d é fen se  : u y  a lieu  d 'm eu lq u e r  aux Jeunes 
getts I esp rit U’â -p rop os , la d éc is ion  sans lesqu e ls  11 n 'est 
p o in t d e  bon s  soldats.

C 'est la secon de p a rt ie  du p rog ra m m e du C om ité, qu i a 
débuté, dm innehe d ern ie r , p a r une m arche de 30 k ilom étrés  
un m on tagne, passant p a r L lm on est, la ram euse cô te où 
?  ! |F," ?, <;ou rse  du T o u r  dc F rance A u tom ob ile  de l'A u to , 
a  S a ln t-D ld ler . a rrè l-h a lte , p o u r le  co u rs  p ra tiqu e  de top o ­
g rap h ie , p a r  le  lieu tenan t Jaequelon , et, à  m id i, eu t lieu  
le  repas em p orté  p a r chacun dans un sac-m usetie . Au r e ­
tou r, s u r  un thèm e tracé  p a r le  c h e f m on iteu r, M. Fo rtu n e !, 
du  ly c ée  A m père, la m anœ uvre se  dess ina  : attaques, con trc - 
a u aq iies , pou rsu ites, su rp rises , sau ls d e  m urs e l d e  rossés 
se  su ccédèren t a vec  grand  on tro ln , nos D iiu rs  so lda is é v o ­
luant a vec  m ie  u iu rve llicuac d is  q i  lu . Il i i.,u n  m L-| • lm>>i. 
c ’est le  s ign a l o e  'a  c lô tu ro  de la p e l l le  gu e r re  : I l  est
5 heures. Les com battants se  r e fo rm e n t  en co lon n e , ch au ­
d em en t fé lic ité s  par leu rs  in stru cteu rs, qu i se  sont dépensés 
sans com p ter : e t  nos 350 va iU ants ren tren t triom ph a lem ent 
à L j'o n .

F O O T B A L L  A S S O C I A T I O N
L es  m atebes (. 'h ie r

L a  C ou pe î le  la C o m m iss ion  (U .S .F j i .A . ) .  —  G roupe I I  • 
A ssoc ia i Ion A m ica le  des A nc iens E lèves  de l ’ éco le  C o lb er i 
bat G roupe S p o r t if  d es  Quat’z 'a r ts  (ro r l'a li).

L e  C h a lle n ge  d e  la  L .f '.A . —  Equ ipes In fé r ie u re s  : C .A. de 
V it r y  (A i  bat Red  Star-J.A.O . (C ) p a r 1 b u is  à 0.

La C ou pe de la F .G .S .P .F . — E qu ipes p rem iè res  —  
G roupe A : E to ile  S p or tive  B ien fa isan ce  <ri b a i U.S. d 'A u - 
teu ll p a r  2  bu ts à 0 .

' A u tres  m atches. -  E to ile  S p o r tive  de la P la in e  S a im -D en ls  
(m ix te ) bal O.S.A. C o lb e r i (2) p a r 7 bu ts à (>; Assoela ilun  
S p ortive  França ise (2 ) b a l L é g io n  S a in !-M ich e l (2 ) p a r 9 bu is 
a 0 ; L n ion  A ih lé liq u c  du 20- ( i ;  ba i C .P. F rança is ( l )  par
6 b u is  a 2; U.A. 20" (3 ) ba i U.S. R osny (2 ) p a r  1 buts à 2- 
C.A. de la M arne ( i ;  bat C .P . Français <2i p a r  17 bu ts à 0 : 
U.S.A. d e  C lichy ( i l  b a t F.E.C. L e v è llo ls  ( I )  p a r  1 bu is à n- 
O allia  C lub (31 e l R ae ln g  C lu b  d e  F rance fon t inaieh nui 
(0 à 0 );  A.S. M om rou ge  ( I )  ba l E to ile  S co la ire  (1 ) p a r  3 buts 
à 2 ; A.S . M ontroiiffc  (C) bat J.A. de M ont rou ge  (S i p a r Tor- 
ra ll; M adele ine S ports ( I )  e t C.A.S.G. (5 ) fon t m atcb nul 
( l  à I ) ;  G en n ev illle rs  S ports (1 ) bat C. S. ü en n ev lilo ls  m  
p a r  1 bu is à 2 ; G en n ev iili, rs  S p o r .s  (3> l in  V * .  fix i m u e  
(2 ) par I  bu is à I ;  S tade F rança is ( I )  ba l L ég ion  Saln t-M I- 
chel (2 ) p a r 2 buts à 0 ; U.S. d ’A u teu ll (2 ) ba i A.S. Sa ln l- 
P lc r r e  de N e u llly  par 8 buts à 0 ; E io lle  S p o ru ve  B ie n fa i­
sance (2 ) bat E to ile  S co la ire  (2 ) p a r 5 buts à  8.

F O O T B A L L  R U G B Y

La  C oupe, d e  V B spéra n ce  IU .S .F S .A . ) —  A .S .P .T .T . (S ) 
bat S tade Français (2 ) p a r 8  p o in ts  à 6.

A u tr e  m atch . —  Stade F rança is (3 ) b a t S p or ttn g  (8 ) par
1 2  p o in ts  à 9a

P R E P A R A T I O N  M I L I T A I R E
P a tr io t iqu e  cérém on ie . —  E n v iro n  on ze  cen ts  é lè v es  des 

lycées , eom -ges e l  gran d es  Cernes d e  P a r is  e l  tle l ’ éco le  d 'A r- 
cu eli on t été p résen tés , h ie r  m a lin  aux T u ile r ie s , à  M. A l­
b e r t Sarraut, mlutstre- d e  IT n sw u o lion  pub lique. Ces Jeunes 
gens, ap p a rie  n am  aux classes 1916 e l  1917 e t qu i o n l déjà  
reçu  une In stru ction  m ilita ire  ir è s  avancée, o n l su perbem en t 
d én ié  d evan t le  m in is tre , qu 'aocom p agn a it son  cher de ca b i­
n et, M. P ie r re  G uesde, e t q u 'en tou ra ien t MM. L la rd  vlee - 
re c ieu r  de l 'U n iv e rs ité ; le  gén éra l R avenez, com m andan t le 
dép artem en t de la S e in e , rep résen tan t le  g o u ve rn eu r  m ili­
ta ire  d e  P a r is ; W aclunar, v tee -p rés id en t d e  l'U n ion  d e s  So­
c ié tés  de G ym nastique; Lauren t, p r é fe t  d e  p o lic e ; le  co lon el 
B rody e l  le  lieu ten an t-co lon e l M olssenet, de la  ga rd e  ré p u ­
b lica in e ; le  co lon e l G ouin , de S a ln t-G em ia ln , t ic e -p rés ld e n t 
du Sénat; II. M ichel, s én a teu r; L e  M archand, co n s e ille r  m u n i­
c ip a l; L e rè v re , d irec teu r d e  l 'e n se ig n c m em  p r im a ire  d e  la 
S e in e ; E y ro lle s , d ir e c teu r  de l'E co le  spécia le de travaux p u ­
b lics  d 'A r c u e ii; le  com m andan t d e  Chateau le  com m an ­
dant JacqulJlai, d ir e c teu r  du  p arc  d 'a r t i l le r ie  de V ln cen nes- le 
cap ita in e  de Faucom pré, tous le s  p rov is eu rs  d e s  ly c é e s  e t  des 
d lr e c le u rs  des c o llè g e s  de P aris , a in s i q u e  les  m em b res  du 
con se il de la  F édéra tion  nationa le des S oc ié tés  de P rép a ra ­
tion  m ilita ire  : MM. Lattes, H esse, M lllaud, le  cap ita ine 
G eorges M eyer, Bugeon  O ge l, E m m anuel M osse, le  cap ita ine 
F lob ert, le  l leu ien a n l C roissant et les  m em b res  du com ité  
m éd ica l de la  F. N. S. P . M. : les  docteu rs  Hen.-I Pa rm eu tler, 
p rés id en t; G ouin , Gaobol, p ro fe s s e u r  M éry , d o cteu r Cbanolnc- 
D avrancbes , etc.

L e  d én ié  é ia i i  con d u it p a r le  com m an dan t S a rreu e , cher de 
g rou p e  d es  lycéens.

.Après que M. La tlès . p rés id en t d e  la  F édéra tion  nationale 
d es  S oc ié tés  d e  P répara tion  m lll la lr e  eu t re m erc ié  M. A lbert 
Sarraut de sa p résen ce , le  m in is tre  p ron on ça  un ém ou van t 
d iscou rs  :

• V o ic i d é jà , p o u r vous, d it - i l ,  la  récom p en se  ven u e , car 
vous en tre z  v iva n ts  dans l 'H is to ir e ; à vos  âges , nous ne 
sav ions fo i-m er q u e  d 'h u m b les rê v e s  e t  fr é m ir  q u 'à  dc fra -

r!VCSv o ? n.q !’, f li?3V V0".s'  V,'!"P  ê ,e s  am ants de la  V le lo ir e  e t 
s u r  vos Jeunes fro n ts , d é jà , son geste a p osé  des d a r  és. 
n i n . M ' Ü  .H z  niiaiUi'Erc-s. j e  l'a p erço is  b ien , m a lille -  
Î2 Ü . ’» ?  i =P*e™ ieur d e  la rurm e et de la beau té  é te rn e lle s , 
2 *  . b iim uab lcn .en i depuis l 'é v e i l  d e  la d ig n ité  hum aine 
dans ( d i e  p en sée  h e llén iqu e d on l la trnd lilnn  vbus a n ou rris , 

n m iir  o "'i urs ce. palalï! v" l3 ll>- le  m ou vem en l dé- 
u ,  !  ,(" n i,? ^ o ,o  0Ur Sa,, "o n " ' ,u'1' ' 'a  g ra n d ie  aux p rop o r-  
riehni-a » !  u n iv e rse l, d 'u n e  s lg n iile a llo n  su prêm e, en
J J h 'iu .  2, m in Clt?  " a li" » s  e l ,l,>s tem ps, e lle  a Jailli, 
v î r î™ m « f  a ?  Rlî.. Hl'°. (' " r|1- rrém lssan i, les  a ile s  hautes,
Œ E 8.  ? " Si  . i  V vas le  c i(' 1'  A u non c ln lr lce  au lx  hue, 
a n 'r n m iw  ?  ' ' '  rtn 'lu U lan t, pou r vous con d u ire
p « , f ? !  ’ l-MUvrc qui résum e r . - f fo n  de n o ire  passé et
i™  2, F a,nds ro ls  c réa teu rs  de ru n l ié  nationa le e lle  
Im m m n  »?.• t  1 011 les  s,,u vetilrs  p rod ig ieu x  de là R é- 
(•^,0 , 2 0  ‘ llH;™ lr lÇe  lu nnorta llsen i. a vec  1 'é vocau on  de la 
Lou iventlo ii, la naissance du d ro it nouveau  dans la d ô fen se

r « v ï e - r" ! - « ' - L e "  H '  Vütanl " n ,’ s so r  éperdu  àt ia ie r s  I e-pa.-e Illu m iné  de son  s l ’ htge, lu vn lei, là -bas su r 
c e t A rc  d e  ir io m p b e  lou rd  de v ic to ire s  accu m u lées ! C 'esi-b len
X  «hV?,. . ° ï rs ' A UI'  su r la Sp lend ide ne Rude, e .o ra o ie
rte « i  » ,  l e !  . a T  a * " ,  “ 'fo n d a n t  les  vo ix  des vo lon ta ire s  
i l  .  X /î - ‘ é té ran s  de l 'ép op ée  clans le  chant de notre
M a rse illa ise , ra p p e lle  au inonde ira n s llgu ré , e t à  la France 
n om  le  frénie en réeo fk ia  l'a v en ir , le  p lu s  buau rftvc  de g io ip e  
<1 »  aucun peu p le  a it jam ats pu rO ver! »

,en «  2 !3ï i r « v V ' ! '  S arra l"  Sf' f "  p ré sen te r  les  in struc- 
leu re  é lè v e s  a ,' " a leu re iis em em  pou r la b e l le  tenue de

P " 1* '  èu fàd i'é s  d e  leu rs  In s tru cteu rs  de la  ga rd e  rép u b li-
n1i m'ii NS, I, i2, ü , ! '  ! s ga g n è ren t la p lace de m C oncorde, ou  eu t lieu  la  d isloca tion .

i c B,?,U,8„2 ‘ ia“ iIe s ta ,ion '  r ,  L e  S0" 6™ 1 R aven ez, conuuandantII. o e p a i le im i i i  du ,a S e in e , a passé eu  revu e. H ier m alin , 
>ur le te rra in  tlu cham p de cou rses de V ln cen nes . les 
Jeunes gens d es  c lasses 1916 et 1917 raisani p a ru e  de 
rn m ro . ,e rn, 'w es  üe P t i r n i  m lllla lre  d e  France. 
B?2nT (lc  den ia in , don t 9 00  des ly c ées  de

,  „  ^  ,  a ycc  o rd re  et d is c ip lin e  sous le  com m an ­
d em en t du citer dc bata illon  .Maiifas d evan i le  gén éra l 
R aven ez. aux cô tés  du qu el se trou va ien t M. L la rd , recteu r 
L n n ie i !a ;,f2n‘o.i -,'i p ? r ls , : M- UcHhii, ancien  p rés id en t tlu 
n »  p fi . u',llFlr!al d o cteu r Hnll.it, p rés id en t h on ora ire  
d e  I U nion  des b oc lê tés  de p rép a ra llon  m ilita ire  de F rance ; 

^ o ,  K ^ e " ! â , V M r t ^  Fort31'  Eedoux, le lleu ten am - 
c o io iu l Ration  e t  les  m em bres tlu con se il d 'adm lntstrallQ n .

C H E Z  N O S  A L L I E S
M  le  p ro fe s s e u r  M u rray L es lle  a  fa it  une très  In téres­

san te com m un ication  à l ' in a l l lu l  d ’h y g iè n e  de Londres , à 
p rop os  d  une en quête  qu i a p orté  su r 341 Jeunes soldats 
ang la is . La  p rop o r ilo n  à l'en rô lem en t é ta it la su ivan te  • 
1.4 pou r cen i é ta len t c lassés t rè s  l o r i s ;  3 .7  p o u r cen i, to r ts '; 
® ± . po; T , , ce " ,à A <" '- ''-  ,0 -4 puur CPlU’  passables-, 35.6 pou r 
cen t, fa ib le s ; 80.9 pou r cen t, très  fa ib le s , et 19,1 p o u r Sent, 
In u tilis a b le s  Or, après  tro is  m o is  de v ie  m ilita ire , la m o it ié  

é tatént devenu s  bons. L es  au tres ca tégo rie s  
f2, il-, ! ,  t l l lp , lJ?n I a m élio rées , eu es  aussi, que lo rsqu e  les 
t in irorn ies  fa n s  su r m esu re a rr iv è re n t, ils  se  iro u vè ren t 
p o u r la p lu part irop  é tro its . Un Jeune u n iv e rs ita ire , Jus­
qu a lo rs  peu  s p o r t if ,  é c r iva it  à un de ses  m aîtres ■ .  Je 
p o u rra is  c r ie r  île  Joie d e  la v i t  que nous m enons. V o ila  
lu \ ra ie  v ie  : »

S U R  L E  F R O N T

duL ’r r s r . r î „ co “ i !i i i ;e à 7  f e u ^ a
a ,̂ b u r e n ,p Ï Ï erG o u ^ nUm '11, e,C '  ° e m8tCh 

E S C R I M E
L 'E s c r im e  sco la ire . -  R éu n ion  très réu ss ie  au lyc ée  Jan-

8 0 11. LKi.is la U im iürouae a n » . »  a  . « ,  il. c iio -n rn ,, , n v i­
s e u r : MM. A. G ourd in , A . T ro is g ro s  e l  M azarakl. p rés id en t 
e l  v h i-p ré s td c m s  d e  FE .S .; L o rd  1er. P o m e l. V in cen t lleu- 
tenatil \ . ( o s t e s ;  les m aîtres cap ita in e  R u zé, s o u s- lieu ic -  
nant P ln aud , du lu i*  d ’ in ra m er ie ; A lasselln , de Janson- Le- 
m a lre . Y v o n  V a le tté ; de nom breuses dam es, m édecin s e t  
b lesses  de l 'b ô p lla l du lycée.

R ésu ltats. —  F le u re t  (sen lu rs ) : 1** R. p o isson  (C o n d orce l). 
2* B ou gor.s  (Jansou i; •Jum orsi : I "  L. »  r. .u ... . , , r,
2* M asscliu  Bis. —  E p é e  :  I "  Co llas (C o n d orce l), 8-- S. De- 
la u re  (C o n d orce l). —  l la ïo n n e tie  ;  p ,  ap. b a rra ge . Co llas 
(C o n d oree l), 2* Preau ila t (P rép a ra tion  M ilita ire ), 3* S. Dnlat- 
t re  (C on d oree l) e t  La G ogué. —  A u tres  tireu rs  : L e rèv re . 
C ou rt}’ ,  U rlsset, B ar.lié , p . L ibk ln d , u a t  m)l !
katld , B eU lv ié , C o rd le r  1 1 I3 , d e  La Fa la ise, 'L lp p in a iin ! etc. 
Des assauts d 'h on n eu r o u i eu Heu à l  ép éc  en tre  MM. P o n ­
te t, V in cen t, lieu ten an t X. Costes, du 3-i* d 'In ra n lç r le , au sa ­
b re  con tre  b a ïonn ette , p a r  le  m a ître  M asselln , c o lla s  c l  
Preautlu t. D e  J o lies  m éd a illes  on t récom pen sé les  lau réats.

H I P P I S M E
En attendant la ré ou ve r tu re . —  S’ i l  n 'e s t pas qu estion  d e  la

re p r is e  d es  cou rses , la  Soc ié té  d  E iieou ra gm n c iii e l  la 
S oc ié té  des S leep le-C hases s e  p réoccu pen t de cette  
éven tu a lité  : e lle s  prennetu  lou ie s  les d ls p o s liio n s  vou lues 
pou r qu e, du  jo u r  où c e la  sera  poss ib le , l 'é le v a g e  11e  so u ffre  
aucun re ta rd  dans sa p a rtic ip a tion  au ré v e il d e  l 'a c t iv it é  n a ­
tiona le.

En l'absence  du m arqu is de Ganay, m ob ilisé , le  com te  de 
Q u lncey e t le  ba ron  G ourgaud on t dem andé à M. le  m in is tre  
de l 'A g r ic u ltu re  d e  fa ir e  ren d re  à kt S oc ié té  d ’E neouragem œ it 
l'h ip p o d ro m e  d e  l.ongcham p, ann d c  le  re m ettre  en  état. L e  
tra va il s era  lon g  : Il y  aura Heu de rep laqu er (iu ga zon  su r 
d e  la rges  espaces d e s  pistés. Ce te rm ln  sera  b leu  p rob ab le ­
m en t In u tilisab le  a van t d e  longs m ois. On s 'o ccu p era  é g a le ­
m ent d e  su ite dc la rem ise  en état d'.AuteulI.

P o u r d iffé ren te s  raisons, l'h ip p o d ro m e  de ChaiMIHy e s t in ­
d isp on ib le .

N A T A T I O N
A  la p is c in e  H éb ert. —  L 'A m ic a le  des N a geu rs  de M ont- 

rou ge  a rati d isp u te r  b le r  sa  s ix ièm e  ép reu ve  d c  son c r ité r iu m  
d ’h iver.

Concours de d rtb bü ngs :  1. P c ro lU : 2. D ep u is ; 3  E v ra rd ; 
4. D urandou : 5. L e rèv re , etc. —  Lancem en t ilu Iratlon :
I .  E v ra rd ; 2. D upu is; 3. P e r o ld ; 4. D u ran dou ; 5. L e rè v re . etc. 

A rb itre  : M. C harles Haatouel.
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E X C E L S I O R

P E T IT E  T A IL L E ,  G R A N D  CŒ UR 
«. Je ne suis pas, mon vieux, un géant 
comme toi, dit ce- petit soldat à ce très 
grand soldat, mais mon cœur, au combat, 

est haut comme le  tien. »

L E S  M O D E S  P R O P H E T IQ U E S  
O n a justement souligné que nos élégantes, naguère, por­
taient, sans le  savoir, le  manteau et le  panache de Guil­
laume. Mais d’autres, par leurs turbans, annonçaient les 

Gourkhas.

L E  C H IE N  D E S S O L D A T S  B E L G E S  
L e s  chiens aussi ont leur patrie. Celui- 
là, qui est chien de régim ent belge, pré­
tend bien rentrer à Anvers avant mai 

prochain.

SO U S L E S  A IL E S  G L O R IE U S E S ...

S 's P ianiahdeeS,Cha^e l et fses ei?fants. furent des premiers à venir admirer, dans la 
-çs Invalides, ce biplan français qui, par maintes prouesses de guerre, fut, lui

un héros.

L ’IN STAN TAN E
Les Allemands, dans leurs tranchées, ont l'audace de pho- 
tographier les nôtres. H istoire de m êler quelques docu- 

ments vrais aux images truquées qu'ils publient.

cour
aussi,

Q uelle g loire d’être un roi-pirate 1

llondon MatL)
L E  K A IS E R . —  E t rappellt- 

to i que, cette fois-ci, tu com­
bats pour la civilisation.

{ N u m é ro ,  T u r in .).

Ayuntamiento de Madrid



Lundi 22 février 1915 EXC ELS IO R • i

fW orts au champ d'honneur i

j

L o  g é n é r a l  L o u is  L o y ze a u  l ie  G ran d m a ison , c o m m a n d a n t  
n  (r r o u p e  d e  d i v i s i o n ,  m o r t e l l e m e n t  - b l e s s é  l e  17 f é v r i e r  

a  m o r t  l e  19.
C o n u n a n d a u t  F e ra i,  d u  3 "  d ’ a n i l i e r l c  c o l o n i a l e .
L e s  c a p i t a in e s  :  H e n r i A a iU a rd , d u  1 0 ' d'mranterlo; G é ­

m i ,  d e  rm ra n te rle .
Les l i e u t e n a n t s  : L o u is  P o s e u r ,  d e s  c h a s s e u r s  à  p i e d ;  B e r- 

urtl île F o u tfè res , d u  8 '  c h a s s e u r s  à  c h e v a l .
L e s  sou s - lleu ten in ts  : A n to in e  F o re s t ,  d u  2 2 » d ’ i n r a n t e r i e ;  

Hennés C. L é v y .  d u  3 1 » d ' i n r a n t e r i e ;  R o b e r t G roseeH n , d o  
r in ta n te r le .

Le  d o c t e u r  E m ile  G ra n d  je a n ,  m é d e c in  a u x i l i a i r e  s u  1 60 » 
f ln f a n t e r i e .

Le m a r é c h a l  d e s  l o g i s  H e n r i A m b la rd , d e  l ’ a r t i l l e r i e .
L e  s e r g e n t  A u g u s te  G a illa rd , d u  2 7 8 ' d ’ i n f a n t e r i e .
L e s  c a p o r a u x  : Jean M o u e ix ,  d u  1 0 0 » d ' i n f a n t e r i e ;  A n d ré  

Dolent, d u  g é n i e ;  A u g u s te  L e/ e b v re . d u  3 2 9 » d ' i n f a n t e r i e ;  
Louis G erm an , d u  157* d ' i n f a n t e r i e ;  P a u l P a tey , d u  1 4 5 » t e r ­
r ito r ia l;  R oland S é rg , d u  5 » d ’ i n r a n t e r i e .

Vaut F o g , d u  3 0 » d ' i n f a n t e r i e ;  F.dnvm d B o u h re m e ile , d u  
y  génie; L o u is  B o is s iè re , d u  6 » d ' i n f a n t e r i e  c o l o n i a l e ;  L o u is  
Boutai. d u  27-1» d ' i n f a n t e r i e ;  M a rc e l B lo n d e l, d u  1 29 » d ’ in -  
(u i ie r le ;  Jean D o u g é re , d u  2 4 » t e r r i t o r i a l  d ' i n f a n t e r i e ;  Bap- 
listin F e rre ro ,  d u  149 » . . e  l i g n e ;  J u les  G rin w u il, b r a n c a r d i e r  
m m »  d e  l i g n e ;  F e r r é o l  P r i v e ,  n u  1 12 » d e  l i g n e :  Joseph 
vari'chat, d u  8 »  c o l o n i a l ;  F é lix  M a v re n , d u  4 » c o l o n i a l ;  L o u is  
Blanchi, d u  3 4 1 » d ' i n f a n t e r i e ;  Joseph D ro u in , d u  2 4 » d ' i n f a n -  
terie ; F ra n ço is  M a zey re t, d u  153» d ' i n f a n t e r i e ;  G e o rg e s  Du- 
nm l d e  t ( l i e r » ,  c a n o u r i i o r  a u  13» d ’a r t i l l e r i e .

r BLO C = N Q T E S ")
I N F O R M A T I O N S

— Avant-hier, à la  salle de l ’E to ile, a eu beu la  première 
réunion de la  Socié té artistique des amateurs. Après une pa- 
trmubnv allocution du sympathique président, M . Fournier-Sar- 
lovc*, M . Y itry , consci vatcur du Louvre, a fa it une majis- 
tralc» confêreuce sur ; 1m cathédrale de Reim s, avant et après 
le bombardement, qui a  été suivie de poésies à  propos de la 
îuerre, de Stéphcn Liégeard, de Romain Coolus, du comte de 
Sparte rt  du baron de Coubertin, dites par M lles Bcrtbc Bovy, 
de la Comédio-Fiançaise, et And rée Roldcu. aux applaudisse­
ments répétés de la nombreuse assistance.
—  Af. Rcyr.atdo lla h n  est à l'éta i-m ajor de la  10* division 

d’ infante-le
—  Les nouvelles de la  santé du duc de M anchester  sont sa­

tisfaisantes. (N e s r  Y o rk  H era ld .)
— Ai m e P a u l d c 'P r a t  vien t d 'ê tre  citée à  l ’ordre du jour. 

Infirmière-major de la  Croix-Rongc, au moment de la bataille 
de la Marne, quand les trains sanitaires déversaient sur les 
quais de M ont créait des centaines de Messes, es depuis à l'hô­
pital n » 15 d e  Fonîaineblcau. où elle  s'était consacrée aux fié- 
neux, Mme de P ra i a  montré une compétence et une activité 
exceptionnelles dans scs soins aux blessés et malades. E lle  a 
*lé ciucilement éprouvée par la  perte de son fils aîné e t  vient 
d’être atteinte de la  fièv re  typhoïde, contractée au chevet de 
tes typhiques.

N A I S S A N C E S
— M m e Jacquin, née Robin, a  m is au monde une fille  appelée 

Monique.
k  — -o me R og -r^ La b ey  a donné le  jo u r  â une fille  qui a  reçu

N E C P O l  O r  i l  F
_ Les disèques du c e r ta in e  Jacques Cacbin, fils du baron 
Dcnys Cochin, député d e  Paris , dont nous annoncions hier la 
port glorieuse à  K orroy . ou i eu lieu, hier, â  Pont â-Mousson.
— En l'ég lise Sainl-Pierre-du-Gros-Catllou. une messe- sera 

célébrée demain mardi 23 février , à 10 heures, pour le  repos 
de l'âme du sour des(ena.tt duc de La rge , tombé i  l ’ennemi le 
>3 janvier.

lie Mme P  rem cet. veu ve du  célèbre statuaire Emma eu t! Fre- 
* » « .  décédée subitement en son dom icile. 43. boulevard Beau 
«jour;

De U rne WmdmauH, n é* C lém entine Boudct, attachée à Chô­
mai auxiliaire de l'C n ion  des Femmes de France à S a t i r e  
font,, depuis le  début de la goerre. décédée â  la  suite d'une 
•section contractée en soignant le* blessés;

De Af. F . M arat, conseiller général .épublicaïo de la  Gironde 
Wjr le canton de B lanqurfort, ad jo in t an maire de Bordeaux ;
, De la comtesse de S a iu t-Pn es t d 'U rg e l, décédée en son hôtel.
4 Avignon;

De 11. y .  Barbeau. I l  était le  beau-père e t le  père du  capi- 
“ ■JC n  de M m e U ttcn w eile i;

ia marquise de B ertier. décédée
rue du Faubourg-Saint-Honoré ;

k s  conseils de famille des orphelins 
des m ilitaires tués à l ’ennemi

f in  8ar**c t*cs Sceaux, M. Art-Dde Briand, vj.-nt 
wpssn- par l'intermédiaire des proru eurs gêné- 

1 uue circulaire aux juges de paix pou- les 'D*i er 
favoriser, en c-> qui concerne les ré n • ns t dél bé-

„ ,.nenii ou morts de leurs blessu es. une large apnli- 
jj “ «n des dispositions, trop peu connue-, de 'article 12 
l’eis . c*e « a n r e s  du z<> j  tnvi r 1892, qui prévoit 
t,,. , [nPtion de tous droits, c'est-à-dire la coup c  e gra- 

' tuu* •rt*”1 relarifa à la to n 'o  al: n et a la
dé-.i •*e»  fouacils de famille, ainsi que pour les
a de ces conseils et leur Uomologat on q u a  td
Ju a9 t de mineurs indigents. L'indigence est co sta é-‘ 
<jf. tittu certificat délivré par le commissaire*

J®Uce. ou. k défaut, par le ma ne et vi é par le <uge 
•on 1 ’  sonl comme indigente l e s  mineurs
dp -Wposables aux contributions direct s ou pas iblûs 

Lv» s de 10 francs de coutributi ns.
- (i-, eraPlion de tous droits ne s'ap tique ras seule-

-“ t a u x  U i-ollo  s . .   a

( T H E A T R E S  )
A  l'O déon . —  M. le  so u s -secré ta ire  d 'E ta t d es  B eau x-A rts

a  déciué, d accord  a vec  le  d ir e c teu r  de l ’u déon , que ce  théâ­
tre  ro u v r ira it  ses p o rte s  à d a te r (lu  1 "  m ars, dans des co n ­
d it io n s  ana logu es  ù c e lle s  de- la Com éd ie-F rança ise  et de 
I o p é ra -c o m iq u e , c ’e s t-à -d ire  q u 'u n e  s é r ie  de spectac les  y  
se ron t don n és  a des dates d é term in ées , en atténuant le  jo u r  
ou les  évén em en ts  re n d ron t p o ss ib le  une exp lo ita t ion  ré g it-  
Itère.

En c o n fo rm ité  d e  c e t accord , l ’O déon  donn era, tous les  
Jeudis, des m a iln ées -con fé ren ces  avec spectac les classiques.

1 1  d on n era  en  ou tre  :

L es  m ercred is , à 4 heu res, d es  C a u serie - l i ltê ra .re s  avec  
rS c i la l io n s  e t a u d ition s .

Les sam edis, à 2 heu res, des F e stiv a ls  d e  m u s iq u e  f ra n ­
ça ise , a vec  le  concou rs de l 'o rch estre  P ie r re  M ontcux (00 
exécu ta n ts ). L es  sam ed is  e l  d im anches so ir , des rep résen ta ­
t ion s  a ta r ir  rédu it.

EnOn, le  d im anche, en  m atin ée, des sp ecta c les  d e  r é p e r ­
to ire . r  r

Dés au jou rd 'h u i, nous p ou von s  ann oncer que le  p r e m ie r  
Jeudi c lass iqu e  com p ortera  H ora ce , le  D ép it a m o u re u x  et 
tbéâ llrèe r m M e  ° Ü I)flra ltr° n t  le s  princ ip au x  a rils tes  du

On donn era, sam ed i 7  m ars, un F e s tiv a l M assenet.
sa m ed i so ir  e t d im anche so ir  7 e l  8 m ars, la C lo s e r ie  des 

Genêts.
D im anche 8 m ars, en m atin ée, â 2 heures, la V ie  d e  

b oh èm e.
Sais issons cette  occasion  pou r ra ir c  con n a iire  qu’ il n 'est 

aucunem ent qu estion , p o u r le  d irec teu r actuel, d 'aban don ­
n e r  les  fon c tion s  q u 'i l  a  accep tées p o u r sep t ans. au m o is  
d 'a oh t 1914.

Aux Concerts Co lonne-Lam ou reu x . —  D im anche p rocha in ,
2 8  fé v r ie r ,  a 3  heures, sa ..e  Gaveau. tre iz iè m e  couvert 
co lon n e-(.am ou reu x , a vec  le  concou rs  de .Mlle L u cien ne 
B réva l, d e  l'O p éra , e t d e  M. D éb u ts , d e  l 'o p é ra .

Au p rog ra m m e : p rem iè re  audition  de Fa Js lo ff, la  d e r­
n iè re  gra n d e  œ u vre  sym p h on iqu e  du  co m p o s iteu r  ang la is 
Ed. L lga r . L e s  C hansons d e  S M H s , de C laude D ebussy, 
chantées p a r  M lle  Bi-évaL L 'E tra n g e r ,  de V in cen t il tnd v , 
p ré lu d é , scène 2  e t  sym p h on ie  fina le  d u  deu x ièm e acte : 
m a ,  M lle  L u cien ne B réva l; i  E tran ger , M. b r im as . Deux 
fra gm en ts  de CalignJu, d e  G abrie l Fa itré , e l  la R apsod ie  
N o rv é g ie n n e ,  d e  Lato.

Le  concert com m en cera  p a r  l e  G o d 'S a v e  O ie K in g  e t se  
te rm in e ra  p a r  la  M a rse illa ise , -orchestrée p a r  B e rlio z  et 
chan tee p a r  SJ. D e te a s .

L 'o r c b e s lr e  s e ra  d ir ig é  p a r  M. G abrie l P ie rn é .

A  la G a îté -L yr iqu e . —  D evan i le  g ra n d  succès ob lcn ri p a r 
la  Aia s m u r ,  l a  o j e c l i o n  a  d éc id é  -de d on n er, exccp u on n c l- 
leo icn t, c in q  r(-préseiitat.lous supp é æ n ia l r e s  de r  amusant 
o u v ra g e  d 'E dm ond  A u dran  : Jeudi 25 ré c r ie r , m atin ée e t  
s o iré e ; sam edi 27, s o ir é e ; d im anche 28, m atin ée e t  so irée .

Au  T r ian o n -L y r iq u e . — L e s  a rt is te s  du T r ian o n -L vr iq u c  
d onn eron t, Jeudi p roch a in , une m a tin ée  uc  ga la , al-ec le  
cou con rs  d e  M. Del m as, d e  ro jto r a , q u i c ré e ra  uue œ uvre 
n ou ve lle , la  M o r t  d e  t  A ig lo n , Oe. M . P lcb cron , le ch e f d 'o r ­
ch estre  d e  rO péra-G onu qu e. q u i con d u ira  lu i-m êm e à l 'o r -  
ch i-sire son  œ u vre . M. D elinas c iian te fa . en ou tre , tes  D e u x  
g re n a d ie rs , de Schum ann ; M lle  A gn ès  B orgo . de l'O péra , la  
\ iva n d iè re  <a lri. la  B ra b a n çon n e , la M iirsetU atse. L 'e x ce l-  
le a i  a rtis te . M. F a ix  G allpaux d ira  ses œ u vres  : Ut D épêch e  

**’* *  rn ü v P i" “  t e  « M e  L u c ie  B r ille , de 
ro d e o n . d ira  u n e  p o és ie  In éd ite  de M. G eo rg es  Lu aœ ig , 
G u illa u m e  11 L e  R o u g e , e l  ia  d é lic ieu se M arce lle  Lendi-r 
d ira  E tre n n e s  a u x  so ld a ts , d e  Jacques R ed e lsp e rgc r , e t C ri 
d u  cœ u r, d e  R ed e lsp erge r . Cette m a tin ée  sera  com p lé té e  p a r 
t e  V o y a g e  e n  C h in e , de Lab iche e t  Bazin  (d o u l c ’e s t  dem ain

s o ir  m ard i la  r e p r is e ),  avec M lles Jane M orlet, P c rro D i, Jane 
f e r n y ,  MM. G r illié res . T a rq u ln l d 'O r, Jouvln , A ris t id e  et 
Monls.

T h éâ tre  A n to ine . —  D evan t l ’én o rm e  succès rem p o rté  p a r  
S » ^  l,,s  H u n s ... e t les A tt ire s ,  le s  o rgau isa ieu rs  on t
d éc id é  de d on n er une n ou ve lle  sé r ie  de rep résen ta tion s  les  •

Jeudi 25 révT ier (m atin ée e t s o ir é e ),  v e n d re d i 26 fé v r ie r  
(s o ir é e ),  sam ed i 2 7  f é v r ie r  (m a tin ée  e t s o ir é e ),  d im anche 
2 8  f é v r ie r  (m a iln ée  et so lre é ).

A  la  Porte -S a in t-M artin . —  L e s  p roch a ines rep résen ta ­
t ion s  île  ta H o m m e  st-r,1 ,1.1 d onn ées avec la m êm e éc la tan te  
d is tr ib u tio n , je u d i eu m atin ée e t en  so irée , sam edi en  so irée , 
d im anche en  m atin ée e t  en so irée .

L a  san té de M m e Sarah Bernhardt. —  C ’e s t au jou rd 'h u i que
M m e Sarah B e r id ta n ll sub ira  iam p u la ilu u  de la Jambe 
d ro ite . L 'op éra tion  si ra Taite par le  p ro fe s seu r Pozzl.

D n ivers lté  des «  A nnales » ,  51, ru e  S a ln t-G eorges , P a r is . — 
D em ain  m ard i 23 lé v r ie r ,  â  2 h. 30 : A u x  A n n ées  d u  R oy , 
c o n fé ren ce  p a r  M . Jean R ichep lu .

SIX MOIS DE GUERRE 1LLUSTRÉF
L a  docum entat ion  la p lus com plète  
et la p lus exacte  su r  la  G uerre ,  est  
fo u rn ie  p a r  la collection d 'E x c e ls io r .

Les  153 num éros parus depuis le  1" septem bre  
ju squ 'a u  31 ja n v ie r  et les tro is  n u m éros  s p é c t iu x  
donnant, com plétés  e l  v é r if ié s  d’après le  L iv r e  
ja u n e  o ff ic ie l,  tous les événem ents depuis ju i l le t  
jusqu 'au  I "  septem bre son l envoyés Ira n c•• con tre  
12 f r .  p o u r  la F rance, 18 f r .  p o u r  l ' i  Iranger, 
adressés à E xcels ior, 88, avenue des C h a m p s -E ly ­
sées, P a ris .

C o m  m u  n i q u é s

L e  C om ité  M ichetot in au gu rera  se s  co n fé ren ces  le  
d im anche 28 rê v r le r , dans la  sa lle  d e  la S oc lé lé  de G éogra ­
p h ie , 184. bou leva rd  Saittl-G erm ain, à 3 h eures 1/2 du so ir. 
C e tle  c o n fé ren ce , que p r é s id e r »  M. A lb ert s a rra u !, m in is tre  
de l'In s tru c tio n  pu b liqu e, era  ra tlc  p a r M. P a u l-A lb cr l l le l-  
m e r. avocat à la  c o u r  d’a iip e l de C o lm ar, d é fen seu r d e  Hansl 
d evau t le s  tribunaux a  m anüs, s u r  ce  su je t : C om m en t la  
F ra n ce  a c o n q u is  C A lsace,

S’ad resser, pou r avo_. ucs ca r ie s , au s iè g e  du com ité , *7 , 
ru e  S alu t-Lazare , les  lund is e t jeu d is , de 4 heures à c  heu­
res. ou à la S oc ié té  d e  G éograph ie, 384, bout. sa in l-G erm a ln .

L es  en vo is  de vo lu m es  e t  d e  liv ra is on s  â l 'Œ u v re  des 
L iv r e s  p eu ve m  ê tre  dép osés  : au M u sée S ocia l, 5, ru e  I-as- 
Cascs (7 » ) ;  à J T Iô le l d es  s o r t , lé s  S avan tes (b ib lio th èqu e  d e  la  
S oc lé lé  A stron om iqu e  . 2.8. ru e  S e rp e n te  (C ' j ;  ou h la L ib r a i­
r ie  des A nnu a ires . 53. rue La faye in - (9 «). L es  en vo ls  d ’a rg en t 
do iven t 6 lre  fa n s  au  nom  d e  M. P u e i d e  L o o e l,  a n r len  Juge 
au tribu na l de conm ieree  de la  S e in e , à la  d irec t ion  d e  l ’UEa- 
v r e ,  16, ru g  S pon tin i. à  P aris .

t . - e—  f * br'0L'e *  CH& TL L G U Y O m

f. ■■ r : - ' . /.; .  '  J. * »  K C

TOILES  IM PE R M E A B LE S  TOUS G E N R E S
Pour tou» usage» m ilitaire» ; Saes de c o u c h a g e , Véleiaenls, .Vtesses p o u r  Ht* d ’tiôpilaox, etc. 

Livraison rapide de n’importe quelle quantité.
______________ ETABLISSEMENTS MARLCHAL et TILS, à VEN1SSILCI (Bbûne).

P IA N O P L E Y E L  3/2 O Ü E U E  
uenf, à vendre 3,W0 franes. 

145, rue de Rome, 11 h. à  ?  heures.

LAINES à TRICOTES :  1 «  fr. 50 le kilog. 
TL'NMBTt, 1 e l 3, place Saînl-Augustin, PARIS.

L E S  R E P A S  SU R LE FRONT
La Maison ( HE V.4 LiJEP.-A P  PEUT, qui a donné son 

nom au procédé de fabrication des conserves pour 
l'année, continue â se spécialiser dans sa préparation 
de plais de viandes e l de légumes tout accommodés, 
qu'il suffi! de réchauffer à l'aide de la « Jofjrette  ». 
chauffoir piatique, permettant aussi la préparation 
du café « t  du thé.

Vente : toutes bonnes maisons d’alimentation.

VûiDésiles
Cordial Régénérateur

T o a iO a  ira B m m m  —  l i o f f u l n n a e  le C œ u r  
A c tiv a  e l f —cilxte ht D igestion .

D on n e  F O H C - ,  V I G U E U R ,  S A N T É
DANS TOUTES PHARMACIES.

PARIS-ADRESSES

k f '  (E. î '" 's ct ministériels et -"péc alement aux gref- 
J uf Uce paix pour les expédiions des déli­

te» LJ „ te s  conseils de famille, aux huissi rs pour 
ivüi!A? !  axioils d'actes. leLs que rotivoc.il eus, aux 
fatio'og pour ,a procédure d-hotno!og*:i"n des délibé-

h i f e  L i f ef  oaix renseignero-’ t su besoin les fa- 
,es formalité» A rcm idir e l les démarches k 

* du «g  ,re pour ohir-B* !a gratuité établie par la 
janvier 1 8 <*?.

LES BLESSÉS
de la Guerre

une fo is  guéris, ont besoin de rep ren d re  des 
forces. Nous ne saurions trop  recom m ander â  leurs 
fam illes  de leu r  donner le  rem ède par excellence 
pour ré ta b lir  les forces épuisées, le  p lus e fficace  i 
des toniques connus, su ivan t l'expression  d'un 
grand docteur, le  Q u in iu m  Labarraque .  I l  renu  
la jo ie  au cœ ur et le  goût de la v ie .

En ven te dans toutes les pharm acies; la 
1/2 bouteille , 3 fr . ;  la bou teille , 6 fr .

D épôt général : M a is o n  F R E R E ,  19, rue  
J.TCob, Pa ris .
A  H  n r *  ■  H  L a  Maison FR E R E  !, 19, rue 
L A L f t . A U  ,lajX)b' Paris' en vo ie  à t itre

g rac ieu x  par la poste un.-* 
bou teille  échantillon de Q U IN IU M  L A B A R R A Q U E  
à toute personne qu i lu i en f ai t  la demande de la 
part d'E x ce ls io r . Joindre 0.30 centim es en tim bres- 
ooste  pou r les fra is  d ’envoi

F a s c M A d e  * “  3  

Maisons ouvertes actuellement.

Liste des Décorés et C ïî&  à  l’ordre du joui'. 
Agence des Prisonniers de Guerre de Genève. 
Prélim inaires et Epbéanérides de te Guerre. 
Maisons austro-allemandes sons séquestre.
U n fo r t  volume cartenné :  1.50. E n  vente  
chez G. D E L A N D R E ,  11, rue  Bergère.
Tél. Central 34-31. Pour la publicité, s'adres­
ser au Paris-A .1res ses. Ediienr-Prorriéiaire, 
rue Ganneron, 21, Paris. Tél. Mnrcadet 07 00.

PARIS-ADRESSES

S E R V IC E  IM M O B IL IE R  D ’ ‘  E X C E L S IO R ’ *
Les bureaux de MM. SEE et GENTIL, oirecleurs iln 

Service immobilier d'Excelsior, ci-devant 03. rue 
L a  Boétie, sont transférés 68, avenue des Champs- 
Elysées. et ouverts tous les jours de 2 h. 1/2 à 5 h.

OPÉRATIONS IMMOBILIÈRES DE TOUTES KATURES
Certaines occasion» intéressantes en ce moment. 

FONDS pour PRETS HYP/JTHEÇ.AIRJCS

Le t  eratU : V ic t o b  L a u v e r g n a t .

Imprimerie. 19, rue Ckdet, Paris, —  yehunard.
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Une grosse pièce autrichienne dans les Karpathes

J . 3 !?” , ,CS f0 rces  considé rab le s  d ’a r t i l le r ie  que  les A u tr ich ien s  ont g rou pé es  dans les K arpathes .  les R usses  continuent à  avancer  
ussant san s  cesse les attaques  in in te rrom p ues  de l 'ennem i. La  m arche  de nos a l liés  est lente, car l ’épa isse  couche de  neig©  

qui recouvre  les chem ins  est un obstac le  au  p assa ge  d e  fo r te s  co lonnes.
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